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Não podia ·dar certo. Se o 
presidente Sarney acredi­
tava que podia assegura. 
estabilidade para seu gover­
no através de um amplo 
acordo com as forças reacio­
nárias, ficou claro após as 
explosões populares do Rio 
de Janeiro que ao aderir às 
teses defendidas por estas 

forças ele agravou, ao invés 
de amenizar, as tensões 
...;"ciais. 

A situação torna-se ainda 
mai~ grave porque o gover­
no passou a percorrer nos 
últimos dias um caminho 
ainda mais identificado com 
o retrocesso. Ressucitou a 
Lei de Segurança Nacional e 

• 

já fala em suspender os tra­
balhos da Constituinte. Ao 
• ;oceder dessa forma torna­
se cada vez mais impopular, 
e corre o risco de conduzir o 
processo político em direção 
a rumos imprevisíveis. Veja 
na página 3. 

O grito do povo 
Governo, 

sem opçao, 
amplia a 

moratória O s limites de tolerância das 
brasileiras e brasileiros che­

gam ao fim. O presidente, se ima-
r ginava que poderia ludibriar o 

povo com suas aparições melosas 
na televisão, já deve ter percebido 
que daqui para frente, até o fim de 
seu mandato- que se espera seja o 
mais breve - vai· ter que escutar 
por todo lado o grito "Fora 
Sarney". 

E a rebelião popular nas ruas 
do Rio de Janeiro mostra que a 
ação das brasileiras e brasileiros 
não vai ficar apenas nas vaias. É 
certo que o protesto dos cariocas 
teve como alvo específico o abu­
sivo aumento das tarifas. Mas não 
há como negar que o repúdio à 
tentativa de impor um mandato 
de cinco anos, o descontenta­
mento com as manobras para ela­
borar uma Constituição contra as 
mudanças, a repulsa à intromis­
são dos generais na vida política­
em conluio com o presidente , a 
condenação às manobras de apro­
ximação com o FM I, tudo isto 
serviu como ijlimentador do ódio 
que a manifestação demonstrou. 

Mas, prisioneiro de uma lógica 
reacionária, divorciada dos 

sentimentos do povo e da nação, 
•Sarney não só permanecr no 
caminho da direita como ainda 
radicaliza velozmente sua opção 
por um sistema ditatorial. Assim, 

I 
empregando lugares comuns 
muito caros aos generãis, tacha o 
protesto como obra de badernei­
ros- o ministro da Justiça, Paulo 
Brossard chegou a falar em terro­
rismo! -e ressuscita a famigerada 
Lei de Segurança Nacional para 
reprimir pessoas que participa­
ram da vaia na quinta-feira da 
semana passada. 

Mais do que isto, o presidente 
se prepara para violar mais uma 
vez a soberania da Constituinte. 
apresentando um substitutivo ao 
relatório de Bernardo Cabral -
que já é muito ruim- na comissão 
de sistematização. O regimento 
interno não permite a apresenta-
ção de um substitutivo nesta fase 
dos trabalhos. Mas o próprio 

líder do governo, Carlos San­
t'Anna, demonstrando o desprezo 
do Planalto pela Constituinte, 
declarou: "Desde quando o regi­
mento é importante?". Parece 
uma ofensiva deliberada para 
criar um impasse e abrir espaço 
para novas medidas de força. cer­
tamente amparadas pelas Forças 
Armadas. visando impor os pon­
tos de vista mais reacionários de 
ponta a ponta. 

D entro desta mesma linha de 
atuação. esboça-se um ata­

que ainda mais perigoso à Consti­
tuinte. Alegando um clima de ins­
tabilidade, devido aos protestos 
populares no Rio de Janeiro, 
Sarney insinua que seria muito 
bom arranjar um período de 
recesso da Constituinte - para 
"compatibilizar os pontos que 
não formam uma unidade de pen­
samento no anteprojeto do rela­
tor Bernardo Cabral". 

Em primeiro lugar é uma evi­
dente tentativa de evitar que a voz 
do povo nas ruas interfira nos tra­
balhos da Constituinte. Depois. é 
um esforço para isolar os deputa­
dos e senadores e facilitar as pres­
sões e chantagens sobre cada um 
individualmente. 

O s brasile1ros não podem acei­
tar este fechamento tempo­

rário da Constituinte. Mesmo 
porque nada garante que seria 
apenas temporário . Osgeneraisjá 
fecharam o Congresso muitas 
vezes e não vacilariam em perpe­
trar um novo crime contra as nor­
mas democráticas para forçar 
uma Carta Magna inteiramente 
de acordo com suas ambições. 

As vaias e a revolta popular 
contra o aumento dos ônibus sig­
nificam um brado de alerta. Os 
trabalhadores e todos os demo­
cratas devem ver nestes atos de 
rebeldia um impulso para a reto­
mada da mobilização de massas 
pelas mudanças e pela liberdade. 
Não se pode permanecer na passi­
vidade quando o governo c a 
direita atentam contra a sobera­
nia da pátria e contra a 
democracia. 

O governo resolveu ampliar sua 
moratória, suspendendo parte 
dos pagamentos da dívida con­
traída junto às agências oficiais 
(os Exinbanks, que operam linhas 
de financiamento para determina­
das importações). reunidos no 
Clube de Paris. A medida atinge 
apenas a amortização do princi- N 

pai, isto é. da q1,1antia original- ~ 
mente emprestada até 1983 com 
vencimento no·'segundo semestre 
deste ano - cerca de 500 milhões 
de dólàres. Os juros continuarão 
sendo religiosamente pagos. 
segundo o Ministério da Fazenda. 

A decisão foi uma resposta à 
posição do Clube de Paris, que 
exigiu o pagamento integral dos 
débitos. E foi justificada pelas 
autoridades brasileiras como 
absolutamente inevitável, uma 
vez que o país não dispõe de reser­
vas para fazer frente a essas obri­
gações (mesmo com a economia 
gerada pela moratória. estimada 
em US$ 4.3 bilhões. e a retomada 
das exportações, prevê-se um 
expressivo rombo no balanço de 
pagamentos ao final do ano. 
devido em grande parte ao cresci­
mento do volume de remessa de 
lucros pelas multinacionais). 

No entanto, isto não representa 
uma."mudança ou endurecimento 
no relacionamento do governo 
com os credores externos. Aliás. o 
próprio ministro da Fazenda. 
Bresser Pereira. apressou-se em 
deixar isto claro: "Não se trata de 
uma agressão nem de um con­
fronto com o Clube de Paris. mas 
apenas de proteger nossas reser­
vas cambiais". A medida não sur­
preendeu sequer o Clube de Paris. 
que já havia sido avisado da possi­
bilidade: "ninguém esperava 
mesmo receber um centavo do 
principalcm 1987".ressa o 
alto funcionário d govcr 
britânico ao jornal a eta 
Mercantil". 

Ao 
Sarney 
um 
q 
ria e 
tipo a 

a 
Milhares de operários já foram demitidos nos últimos dias no cinturão 

industrial de S. Bernardo, S. Caetano e Santo André, reprisando a angústia 
vivida durante a recessão de 1981 a 83. Veja o drama dos desempregado~ 

na páeina 8 
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2 INTERNACIONAL 

URSS 

Aprofundamento da via capitalista 
Novas mudanças na administ~ados de acordo com -__..;;----

União Soviética. Não não as necessidades dos burocratas 
são mudanças de cont~údo. das indústrias. empresas c 
O atual dirigente do PC'llS, fatcndas. .. , _ . . 
Mikhail Gorbatchev não Por esse P?c.otc . sao cllml-
t · · t - . • 1• nados os subs1d10s para produ-
. ral a onen aça_o caplta lsta tos de rrimcira necessidade. 
1m posta ao pa1s por K.rus- como pão. leite. açúcar e carne. 
chev, e mantida por BreJnev A liberação de rreços é 
e seus sucessores. Gorbat- ampliada. rara que prevaleçam 
chev está - é esse o sentido "as leis do mercado". 
real da sua "perestroikan Gorbatchcv rropôs que os 
(reestruturação)- adequando aumentos de produtividade 
ainda mais à superestrutura sc_1am d~c~~.rentes de "estímu­
da URSS à estrutura capita- lo~ salar~a1s . ~as uma de suas 
lista, reimplantada no país a af1rma5oes dc1xou a am~rga 
partir dos anos 50. No final sensaçao de ~ue se cn_sa•a o 
d · . . . arrocho salanal no ra1s que. 

e J~_nho, ele d~r~gm uma outrora. foi modelo de socia­
reumao do Com1te Central lismo para o mundo. Ele disse: 
do PCUS onde levou "Emboraasmetasdosúltimos 
adiante essa sua missão de três planos qüinqüenais sobre 
caráter burguês. crescimento industrial e 

No dia 25. Gorbatcht:v abriu 
a reunião do Comitê Central 
defendendo a rcformulação da 
economia e criticando os diri­
gentes do PCUS que se opõem 
às reformas. Apresentou um 
projeto de lei e 12 de decretos 
que aumentam a autonomia 
das unidades produtivas (que 
poderão decidir o que e como 
produzir) e permitem que os 
excedentes econômicos sejam 

aumento da produtividade não 
tenham sido alcançadas. os 
gastos com salários superam 
em muito as cifras estipuladas 
nes_ses planos"( ... ) 

F. difícil di7er que essas pro­
postas têm um sentido "reno­
vador do socialismo". como 
apregoam os aliados de Gor­
batchev mundo afora - inclu­
sive a imprensa capitalista. A 
autonomia das unidades pro­
dutivas. já existente na URSS 

Forma e conteúdo 
A "perestroika" (reestru­

turação) é a faceta econô­
mica da denominada "era 
Gorbatchev". assim como a 
"glasnost" (abertura) é a sua 
faceta política. Não tradu-
7em. contudo. uma mudan­
ça de conteúdo da sociedade 
soviética. Esta mudança. 
profunda. de conteúdo ocor­
reu nos anos 50. quando 
Kruschev assumiu. através 
de um golpe que envolveu 
inclusive o cerco de uma 
reunião do Comitê Central 
por tropas militares. o poder 
econômico restaurou o capi­
talismo naquele que fora o 
primeiro país socialista do 
mundo. 

Como Gorbathev. Krus­
chev agia açodadamente . 
Tirou dos cárceres os inimi­
gos do Estado operário. 
Mudou o caráter do PCUS. 
que de partido de vanguarda 
do proletariado passou a ser 
o "partido de todo o povo"­
na verdade, o partido dos 
burocratas que dominaram 
a economia e o Estado sovié­
tico. Mudou o caráter do 
Estado. que deixou de ser 
ditadura do proletariado 
para ser a "ditadura de todo 
o povo" (uma aberração teó­
rica pois. se todo o povo 
exerce sua ditadura. pres­
cinde do Estado). Mudou a 
política externa. advogando 
a "colaboração" sem limites 
com os Estados burgueses 
(na verdade. inimigos do 
socialismo). Vem da época 
de Kruschev a adoção da 
autogestão na URSS. com 
crescente autonomia para as 
unidades de produção e 
esmigalhamento da econo­
mia estatal planificada. 
socialista. 

Durante a longa gestão de 
Brejnev. o PCUS adotou 
uma política mais cautelosa. 
Manteve - inclusive apro­
fundou - a orientação capi­
talista inaugurada por 
Kruschcv . Preocupou-se. 
contudo. em preservar a 
fachada .socialista. Uma 
forma de enganar os operá­
rios soviéticos e o restante 
do mundo. 

Mas. como ensina a dialé­
tica. a forma é a organi7ação 
interna do conteúdo. Ela 
reúne num todo os elemen­
tos do conteúdo. sem o que o 
conteúdo é impossível. E o 

Kruschev: aj:tente do capital 

conteúdo capitalista da 
atual sociedade soviética 
impõe as suas necessidades 
formais. É essa a tarefa que 
Gorbatchev está levando à 
frente. Daí a sua defesa das 
"leis de mercado". da auto­
nomia das unidades de pro­
dução (que não atuam num 
sistema único. de colabora­
ção- "como uma só fábrica". 
no di1er de Stálin) que con­
correm entre si. Daí a pro­
posta do "desempenho 
programado". na verdade 
um "desempenho progra­
mado". ao sabor das inevitá­
veis crises capitalistas. 

DaL no campo da "glas­
nost". sua defesa de eleições 
secretas no partido (para 
que as diferentes correntes 
políticas possam disputar 
livremente seu predomínio 
na estrutura partidária e 
estatal). a multiplicidade das 
chapas nos pleitos os mais 
variados - de sindicatos às 
delegacias de polícia. pas­
sando pelos sovietes. Daí a 
prisão e condenação à morte 
de estudantes que protesta­
ram contra a dominação 
grão-russa no C7aquistão. 
no inicio do ano. 

É a forma capitalista. ade­
quada ao conteúdo capita­
lista. E como tudo que é 
dialético. tra7 também o seu 
contrário: abre os olhos dos 
openírios para o real caráter 
da economia e do Estado da 
União Soviética atual. A 
cada ação. cabe uma reação. 
E a reação dos operários ao 
capitalismo. nos ensina 
Marx. é a luta pelo socia­
lismo. A revolução. Os 
coveiros do capitalismo 
entram em ação. 

Tribwilperária 
Semilnano Nac•onal 

Faca Ja su<'l asstnaHJra e ajudP a tmprensa operâna que luta pela ltber 
dade e pelo soctahsmo 

Nome ... 

Enqereço: • • • • . •.. 

Bairro : . 

Anual (52 edoções) CzS 1 000.00 
Anual popular (52 edoções) o CzS 500.00 

Semestral (26 edições) o Cz$ 500.00 
Semestral popular (26 edtçõcs) O Cz$ 260.00 

Anual para o exterior (em dólares) o Us$ 70 

Cidade· ..... . ..... . ..... . .. ... CEP: .. .. ... .. .. . .. . 

Estado: 

Profissão . . . • . . . • • .• 

Data . . . . • . 
Aecort~ este cumpom e emne Junto com cheque nom•nal a Editora Anua 
Garobaldo Ltda 
Rua Adonoran Barbosa 53 Bela Vosla S Paulo 
CEP 01318 

Fila para compras em Moscou: Gorhatche\' quer resolver o problema liberando os preços ... 

desde Kruschev, mas que Gor­
batchev pretende ampliar. é 
uma prática capitalista. que os 
dirigentes iugoslavos praticam 
há de7enas de anos (chamam­
na de autogestão) . 

Proposta reforça a 
anarquia na economia 

Diferentemente da "autono­
mia das unidades produtivas" c 
da administração dos "exce­
dentes econômicos" pelos 
gerentes das empresas. a ciên­
cia socialista - o marxismo -
preconi?a a economia planifi­
cada e centrali1ada. Já em 1848 
Marx e Engels afirmavam que 
"o proletariado se livrará da 
dominação política para ir 
arrancando gradualmente à 
burguesia todo o capital. para 
centralizar todos os instrumen­
tos de produção em mãos do 
Estado. quer di7er. do proleta­
riado organi?ado como classe 
dominante". 

A "autonomia" de Gorbat­
chev envolve também a "elei­
ção" dos gerentes das unidades 
de produção pelos trabalhado­
res em cada empresa. liberan­
do-as da administração do 
Estado. Uma medida que. na 
época em que a URSS era 
socialista. os anarco-sindicalis­
tas defendiam. c que Lênin 
combateu de forma acérrima: 
"toda ação de legali?ar. em 
forma direta ou indireta. a pro­
priedade dos operários de 
fábricas isoladas ou de profis­
sões isoladas sobre sua produ­
ção ou seu direito de debilitar 
ou estorvar as ordens do poder 
estatal é uma grande tergiver­
sação dos princípios funda­
mentais do poder soviético e a 

CORÉIA DO SUL 

renúncia completa ao socia­
lismo". 

Quanto ao fim dos subsídios 
para o pão. leite. açúcar. carne 
e outros produtos. não há 
muito o que comentar. Nós. 
aqui no Brasil. sofremos na 
carne - melhor seria di1er no 
estômago - o efeito dos preços 
elevados de gêneros de pri­
meira necessidade. Isso nada 
tem a ver com socialismo. É 
uma medida ao gosto tanto dos 
Gorbatchev quanto dos Bres­
ser Pereira. Desagrada a nós. 
trabalhadores. Fere os nosso 
bolsos. No Brasil ou na URSS. 

Quem tem dinheiro 
pode ter tudo ... 

deve se lembrar de um escrito 
seu dos idos de 1917: "a liber­
dade de venda. a liberdade de 
comércio é um desenvolvi­
mento do capitalismo". 

Mas nem todas as propostas 
de Gorbatchev tiveram condi­
ções de ser aprovadas nessa 
reun ião . Uma delas. a do 
"desempenho programado". 
ele teve que retirar de pauta. 
devido à repercussão dema­
siado ruim que granjeou 
quando foi defendida pelo pro­
fessor Nikola i Shmelyov. da 
Academia de C iências Soviéticas. 

O tal professor publicou um 
artigo na rev ista "Tempos 
Novos" explicando no que con­
sistia o "desempenho progra­
mado". Trata-se da "tolerân­
cia" de um certo número de 
desempregados para estimular 
os que estão em seus postos a 
produtir mais. para evitar a 

O dir igente supremo da demissão. Pegou mal. Socia­
PCUS perguntou: "Podemos lismo com desemprego legali­
c~nsidcrar normal uma s itua- ?ado é receita indigesta . O 
çao em que a reforma de ~ma "desempenho programado" vai 
casa .. ~ compra de art1gos ._.esperar ocasião mais propícia. 
domest1cos. de um calçado ou · 
de uma roupa signifiquem uma Na reun ião Gorbatchev 
séria dificuldade?" Não. Nem aumentou seu poderio no par­
ele considera isso normal. E t ido. Ind icou mais três elemen­
propôs a soluç'ão: a lei' de mer- tos. de sua camarilha para o 
cad.o será a determinante pal"d Pohtb~ro: . Alexander Yakou­
a f1xação de preço$. Ou seja. le~. N1colal Slyunkov e Victor 
quem tiver dinheiro - para ~1konov. pest.ituiu adversá­
reformar a casa ou coisas que nos ~ rev1S10n1stas também. 
tais -. poderá comprar os pro- mas ligados ao finado Brejnev 
dutos necessários. que estão no -. como o ex-ministro da 
mercado custando. é claro. os Defesa Dmitri Yazov e o cala­
olhos da cara. lgual7inho ao qu istanês D inmuhammed 
que ocorre no Brasil: o distinto Kunaev. Convocou. ainda. 
quer comprar uma casa térrea uma Conferência Nacional do 
no Planalto Paulista. em São PCUS. para julho de 1988. Pre­
Paulo'? Basta ter C1$ 9 milhões tende vencer resistências de 
para pagá-la à vista. Não tem'? outr~s facções burguesas que 
Bem. não se queixe da falta de coab1tam o partido que, no 
casa. A casa existe, e está à pro- pa~s.ado d!stante. foi de Lênin e 
cura de um comprador.. . Stalin. Sao querelas da "era 

Em seu mausoléu. na Praça Gorbatchev". 
Vermelha. Lênin. mumificado. (Carlos Pompe) 

Levante popular conquista diretas já 
Após três semanas de inten­

sas manifestações. o governo 
militar da Coréia d0 Sul anun­
ciou no último dia 30 a reali7a­
ção de eleições diretas para 
presidente da República ainda 
este ano. Esta era a principal 
reivindicação das forças oposi­
cionistas. mas o general­
presidente Chun Du-Wuan 
não aceitava mudar a Consti­
tuição para que seu ~ucessor 
fosse escolhido nas urnas. 
Chun já havia. inclusive. esco­
lhido o nome de seu sucessor 
que deveria ser referendado em 
dezembro por um colégio elei­
toral sob seu controle. Ao 
anunciar o recuo do governo. o 
presidente do partido oficial 
PJD. general Rog Tae-Wu. 
afirmou que esta era a "única 
forma de superar o tumulto 
social e alcançar a reconcilia­
ção nacional". 

PROTESTOS NAS Rl 'AS 

Uesde 1971 não há eleições 
nresidenciais na Coréia do Sul 
e o atual presidente. general 
Chun Du-Wuan. assumiu o 
poder com um golpe em 1980. 
O ditador dirige o país com 
mão de ferro. sob denúncia de 
corrupção. com uma imprensa 
censurada e permitindo a pena · 
um papel simbólico aos part i­
dos de oposição. No setor cc 
nômico abriu as portas a 
capital estrangeiro. que para 
acorreu aproveitando-se 
mão-de-obra baratíssima 
amordaçada pela repressã< 
Isto fe7 com que o país ten 
um dos mais altos cresciment 

econômicos do mundo - 1sr·1 
ao ano- mas que vive em fun­
ção das exportações. 

A revolta latente na popula­
ção explodiu inicialmente com 
os protestos estudantis contra a 
morte de um companheiro sob 
torturas na polícia. em janeiro 
deste a no. A parti r de lJ de 
abril- quando Chun Du-Wuan 
e.nc:crrou o diálogo com a opo­
Siçao - a maré de protestos 
a_umentou. atingindo operá­
no.s. ~ona~ de casas. profiss io­
nais l1bera1s c até religiosos. Ao 
anunciar no último dia I O o seu 
sucessor oficial- Roh Tac-Wu. 
o presidente Chun entornou o 
caldo de VC/ provocando um 
l~vantc popu lar nas rrincira is 
Cidades do ~;a ís . 

A oposição está reunida em 
torno da Coalizão Nacional 
por uma Constituição Demo­
crá~ica. ~poiada pelos dois 
ma1ore~ d 1 ngentes oposicionis­
tas: K1m Dae-Jung e K im 
Young-Sam. Esta coali1ão é de 
feição conservadora e não apre­
sen~a. propostas de mudanças 
soc1a1s. O que aglutina todas 
estas forças políticas é a luta 
pela r.ca li7ação de eleições dire­
tas amda este ano - que foi 
alcançada se for cumprida a 
promessa do atual presidente. 
<;>utras medidas anunciadas: 
l1bcrd~dc para os presos políti­
cos. h~crdade de imprensa e 
garantia de funcionamen t o 
legal de todos os partidos 
polít icos. 

DE6A 12/7/198 

Mentiras de um espião 
O ex-diretor da CIA (serviço 

espionagem dos EUA). Willia 
Casey, mentiu durante seus de 
mentos perante a Comissã 
Informações da Câmara de Re 
sentantes a respeito da venda 
gal de a rmas ao Irã. Ele tent 
deliberadamente, evita r que 
Congresso tomasse conhecimen 
de deta lhes da operação secreta. 
caso da mentira ficou ela 
quando foram divulgadas. no fina 
de junho. as transcrições das co 
versas a portas fechadas naque 
comissão do Congresso. Casey 
em um de seus depoimen tos 
negou que soubesse do emba 
de mísseis Hawk para o Irã, 
novembro de 1985. Há 
documentais de que ele ia -
autori1ou- o tal embarque. O 
chefe da CIA. e amigo íntimo 
Ronald Reagan. morreu no dia 
de maio, após uma operação 
um tumor no cérehro. 

Dívida de USS 1 trilhão 
O valor da dívida externa d 

paises dependentes. em nú 
exatos. era de 1.085 trilhão 
dólares no final do ano passad 
segundo estimativas elaborad 
pelo Banco Mundial. A insti t 
ção. que representa os int .. r., •••• r~ 
.imperialistas norte-ame ricanos 
consta tou também que o badalad 
plano Baker. apresentado pel 
secretário do Tesouro dos Estad 
Unidos em 1985 na Coréia do Sul 
revelou-se um completo fiasco 
Baker sugeriu à comunidad 
financeira internacional que 
cedesse empréstimos adicionais 
20 bilhões de dólares até o final 
1988 aos 15 dos países mais end i v 
dados. a maioria da América 
Latina. Ao cont rário disto, 
bancos trataram de exigir o 
mento do que já haviam ,..,.,n •. ,.._ 
tado. o que. em certa 
acabaram conseguindo . São 
dados que evidenciam o agrava­
mento da crise do sistema monetá­
rio internacional. 
Delícia para os bancos 

A Iugoslávia vem enfrentando 
sérios problemas econômicos. 
políticos e sociais, com uma reces­
são persistente, inflação e o 
~umento dodese~prego, mas, por 
1sto mesmo, tem s1do um exemplo 
de ajustamento aos interesses dos 
banqueiros internac iona is. O 
governo revisionista daquele país 
elegeu como prioridade número 
um do país o pagamento da dívida 
externa. hoje em torno de 29 
bilhões de dólares, e segue à risca 
um acordo de monitoramento 
ampliado feito com FM I. Ao con­
trário de out ros países. dependen­
tes, a Iuguslávia vem pagando não 
só os juros como ainda o principa l 
(~mortinção do, empréstimo ori­
gmal). Trata-se. sem dúvidas, de 
um modelo que fa7 a delícia 
comunidade finance ira inte 
naciona l. 
Barbie:. Pena máxima 

O promotor Pierre Truche 
pe~ i~ a prisão perpétua. pena 
max1ma n.a França. para o car­
rasco na11sta Klaus Barbie. ex­
chefe da. Gestapo em Lyon . 
Truche af1rmou que Barbie come­
teu crimes contra a humanidade e 
continua "fiel aos ideais. na7istas". 
Ele comprovou que, em 1943 e 
19~. o oficial de Hitler deportou 
842 JUdeus e membros da resistên­
cia para campos de exterminio . 
Desse total, no mínimo 373 morre­
r~m. inclusive 52 crianças que Ba r­
ble prendeu pessoalmente no 
orfanato onde moravam em 
l7ieu. e mui tos foram to rtur~d os. 
O j_u i7 André CerdinL que preside 
o Julgamento. deverá ordenar a 
presença de Barbie no tribunal -
desde o in icio das sessões. em li de 
maio, ele compareceu apenas qua­
tro ve1es na sala da Justiça. para 
ser identificado por testemunha~ 

Greve geral boliviana 
De7enas de milhares de traba­

lhadores bolivianos participaram 
da greve convocada para o dia 30 
pela Central Operária Boliviana 
(COB). A greve foi um protesto 
contra a ref~rma promovida pelo 
gove~n<;> n<? Sistema de previdência 
e ass1stenc1a socia l. O governo de 
.Pa7 Estenssoro decretou a greve 
Ilegal. ~a ra melhor poder reprimir 
o movimento dos traba lhadores 
Mas foi em vão: a COB anuncio~ 
que o ato contou com a adesão 
massi va dos trabalhadores 
S?men~e ~s serviços de água. ener~ 
g1a eletnca e os setores de 
emergência nos hospitais funciona­
ram. 
Um gesto digno 

O acadêmico argentino. Alfre­
do Brav~. aprese!ltou ao presi­
dente Raul Alfonsm sua renúnc ia 
do cargo de subsecretário do 
Ministério da Educação. em pro­
testo contra o perdão aos milita res 
que participaram do assassinato 
de 30 mil oposicionistas durante a 

ama a "guert ~uja" ra\o foi 
uma das \ltimas da ditadura mil i­
tar. tendo sido seqüestrado c to 
turado. Assim como o conJunto da 
população do país. ele desaprovou 
as consta~tes. cedência-. do prcsi­
de.n_tc Altonsm em relação aos , 
militares que.· r ados até os dcn-

l a 1 ~, c · { 
~·sso ac dcmocratitação argcntl-
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SARNEY E A DIREITA 

Diante das explosões de descontentamento 
popular no Rio, o governo move-se ainda mais 
para a direita, adota atitudes que fazem 
lembrar o tempo dos militares, parece disposto 
a intervir na Constituinte e lança o processo 
político em direção a rumos imprevisíveis. 

evidente que ao adotar um 
posição ainda mais conserva­
dora o go\·crno agra,.a,·a. ao 
invés de amcni;ar. problemas 
econômicos c sociais de \·ulto. c 
criava uma situaçflo em que é 
quase incvitúvcl a explosão da 
revolta popular. 

MAIS À DIREITA 

s: 
o 

u.. 

NACIONAL3 

Não foram ncccss<íria~ mai~ 
do que duas semanas para que 
o presidente Sarney recebesse 
os primeiros sinais de que ha\·ia 
algo de errado com seus planos 
de firmar-se no poder c alcan­
çar estabilidade política atra­
vés de um amplo acordo com as 
forças rcacionúrias. Se hú 15 
dias ele anunciava eufórico urn 
"Novo Cru;ado". prometia o 
dc~cnvoh imento do país atra­
vés da abertura completa ao 
capital estrangeiro c via a 
Constituinte pronunciar-se 
mais uma ve; a favor do man­
dato presidencial de cinco 
anos. hoje nada parece resumir 
melhor sua real situação junto 
ao povo que uma rccomcnd<!­
ção feita por Ulysses Guima­
rães c Aureliano Chaves logo 
após os incidentes da Acade­
mia Brasileira de Letras: "pre­
sidente. o senhor deveria evitar 
os compromissos em que haja 
possibilidade de presença 
popular". Da mesma forma. 
nada parece retratar melhor a 
instabilidade do panorama 
político que a 'i cenas transmiti­
das pela TV para todo o Brasil 
cinco dias depois. mostrando o 
céu do Rio de Janeiro esfuma­
çado pelos ônibu'i em chamas. 
os grandes protestos que se 
prolongaram por 9 horas. c ao 
mesmo tempo as tropas do 
Exército ocupando a estação 
de trens da Central do Brasil. 

Ocorre que para fa1cr frente 
ao descontentamento popular 
o governo parece disposto a 
dar novos passos em direção ao 
retrocesso. Um dia após ser 
alvo de vaias no centro do Rio. 
Sarncv reuniu-se com os sei~ 
ministros militares c comuni­
cou que empregaria a Lei de 
Segurança Nacional contra os 
manifestantes. No dia JO. oito 
policiais invadiram a casa de 
Danilo Groff c o prenderam 
sem mandato judicial. prome­
tendo mantê-lo encarcerado 
por pelo menos 15 dias. E ao 
falar sobre os protestos dos 
cariocas contra o aumento das 
passagens de ônibus. o porta­
vo; governamental Frota Neto 
utili1ou de novo velhos jargões 
do período militar. qualifi­
cando os incidentes obra "de 
baderneiros". Além disso. o 
mm1stro da Aeronüutica. bri­
gadeiro Moreira Lima. fc; 
questão de dar declarações 
duas vc1cs na semana passada. 
afirmando que o país estava 
sendo vítima de "grupos extre­
mistas" c que as Forças Arma­
das "não permitirão" que estes 
grupos continuem agindo. 

Ônibus em chamas no Rio: um sintoma de que o acordo de Sarney com a direita agra1·a, ao invés de resolver, os principais problemas do país 
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Quem acompanha com aten­
ção c espírito crítico a conjun­
tura do país não teve qualquer 
dificuldade para prever o surgi­
mento deste quadro novo. Por 
mais que a imprensa de direita 
deixasse de lado suas críticas 
antigas a Sarney: por mais que 
o FM I e os bancos credores 
cobrissem de elogios os planos 
do ministro Bresser Pereira c 
prometessem "vantagens" ao 
Brasil: c por mais que acertos 

n11a Constituinte unissem soli­
l'dumcnte o-·çcntro c a direita. 
formandó um bloco que pare~ 
cia ser cstÚ\cl c imbatível. era 

ATAQLIE À CONSTITl'INTE 
A direita endureceu sua~ 

posições também quanto à 
Constituinte. A imprensa ata­
cou até mesmo o parecer do 
relator da Comissão de Sistc­
mati7ação. Bernardo Cabral. 
que mantém a maior parte das 
vitórias que os conservadores 
obtiveram nas primeiras etapas 
dos trabalhos constitucionais, 
Criticou especialmente a con­
sagração da estabilidade n<l 

emprego. da jornada de 40 
horas e a anistia aos militare<; 
ca!'lsados por motivos políticos. 
E o presidente Sarney. dcmom­
trando mais uma \Ci' sua índole 
intcrvencionista. anunciou. 
também atra\és de F-rota :\!cto. 
que o gc)\'erno agirú para impe­
dir a aprovação de ,·úrios itens 
do parecer. Segundo alguns 
jornais. Sarncv teria feito 
·declarações alarmi!'ltas a res­
peito do trabalho de Cabral. 
chegando a prever que caso 
apro\'ado ele tornaria o país 
"ingo\'crn;Í\.c ]" e pro\ocaria 
"grave cri!'lc política num 
período müximo de 90 dias". 
No último dia 2jü se falava que 
assessores do presidente C'>ta­
\·am se dedicando a redigir um 
parecer paralelo c aprescntü-lo 
ú /\sscmhléia c que o Planalto 
cndossa\a uma propmta em 
fm o r de 'iuspensão tcmporúria 
dos trahalho~o, comtitucionais. 

Vista'> as coisas de maneira 
ampla. tudo indica. rortanto. 

que ao aderir de pt:ito aberto às 
teses da direita Sarney pode ter 
lançado não apenas seu 
governo ma'> todo o processo 
político em direção a rumos 
imprevisíveis. Por ter buscado 
a "estabilidade" apoiando-se 
nas forças mais retrógradas. o 
presidente não vê outra saída a 
não ser ceder. c ceder cada vc1 
mais. a tudo que lhe exigem 
estas forças. Mas ao fa1ê-lo 
corre o risco de desencadear 
um clima de tensões sociais 
grandes o suficiente para 
obrigú-lo pelo menos a afastar­
se por completo de qualquer 
contato popular c a viver. 
como ocorreu na Catedral de 
Brasília no último dia 30. cer­
cado por tropas militares. Não 
é de se estranhar que o presi­
dente tenha chegado a tal 
ponto. Quem semeia \Cotos. 
colhe tempestades. 

(Antonio Martins) 

'l n Espontaneamente milhares de pessoas se uniram contra Sarnc~· e contra o aumento das tarifas 
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RIO DE JANEIRO 

Rebelião impede o aumento 
Tudo começou quando 

uma passageira protestou e 
se recusou a pagar a pas­
sagem com aumento de 50%. 
Outros passageiros se soli­
darizaram imediatamente. 
Estabeleceu-se um impasse e 
o ônibus parado na Cinelân­
dia, local de grande movi­
mento, no centro da cidade. 
Formou-se uma aglomera­
ção que, com a intervenção 
violenta da polícia, trans­
formou -se rapidamente 
numa batalha de rua envol­
vendo milhares de pessoas. 

Com a chegada dos primei­
ros soldados do Batalhão de 
Choque da PM . que foram 
logo atirando bombas de gás 
lacrimogêneo. começaram os 
conflitos. A massa popular 
cresceu espontaneame nt e. 
revelando o clima de revolta 
existente na população. Uma 
passeata rumou para a avenida 
Antônio Carlos. Ali chegando. 
a multidão interrompeu o trân­
sito e passou a esva1iar os 
pneus dos ônibus. Os passagei­
ros desciam dos coletivos c 
~ngrossavam o protesto . 

A polícia começou a U'>ar a 
força bruta. agredindo os 

mamfestantcs com bombas de 
efeito moral e de gás lacrimogê­
neo e com cassetetes. A partir 
daí a revolta explodiu por todo 
lado. A massa deu inicio à 
depredação de ônibus cujos 
motoristas tentavam furar o 
bloqueio. Aos gritos de "F-ora 
Sarney" o povo avançou para a 
avenida Rio Branco que. por 
volta das 14 horas. csta\·a 
transformada em praça de 
guerra. 

VIOLÊNCIA 
POLICIAL 

Nesta altura a polícia .1a 
recorria a carros de combate 
tipo Brucutu e até helicópteros. 
Todos que estavam nas ruas. 
mesmo os curiosos que para­
vam para saber o que estava 
acontecendo. eram alvo da 
fúria repressiva. O jornalista 
Roberto Mader. da Rede Man­
chete. que estava na Cinclândia 
cobrindo os acontecimentos . 
ao se aproximar dos soldados 
para indagar sobre as prisões 
indiscriminadas. foi arrastado 
pela rua . espancado c atirado 
num camburão. O dirigente 
regional do PC do B. Maurí­
cio Ramos. também foi trucu­
lentamcntc agredido c preso. 

Cerca de 100 prisões foram 

rcali;adas c. sintomatica ­
mente. todos os detido-, eram 
encaminhados à Polícia F-ede­
ral. numa cópia fiel do que 
ocorria durante a ditadura 
militar. Cerca de 47 pessoas 
saíram feridas . Em contrapar­
tida. quase I 00 ônibus foram 
depredados . 

O presidente Sarney. reve­
lando mais uma vc7 a sua total 
vinculação ao esquema militar. 
solicitou a intervenção das tro­
pas federais. Imediatamente o 
Exército ocupou a úrca da Cen­
tral do Brasil. 

As autoridades governamen­
tais - incluindo o governador 
Moreira franco. do R io de 
Janeiro - entoaram as velhas 
cantilenas do "perigo subver­
sivo". dos "incitadorcs da 
baderna" c outras tantas tão a 
gosto dos generais. 

O ESTOPIM 
Mas infcli7mcntc. para estes 

pregoeiros da repressão como 
remédio para os males sociais. 
desta vc7 o estopim da rcvolt · 

no. Imediatamente cclodiu o 
protesto. No fim da tarde. apa­
vorado com .a ~cação popular. 
o mesmo JUI/ revogou a 
mcd ida . A noticia foi logo 
divulgada através de rádio c 
tele\ i são. fa;cndo com que as 
ruas \Oltasscm ú calma. Quem 
orientou o jui; a fa;cr a 
provocação'! · 

Por mais q11c os reacion:'trios 
façam esforço para esconder a 
realidade. fica mais do que evi ­
dente que o povo cstü farto de 
agüentar nas costas a incompe­
tência dos governantes. c não 
aceita novos sacrifícios . A 
rebelião tinha um alvo preciso 
c fo i vitoriosa. O povo na rua 
barrou o aumento das passagens. 

Uma senhora que presenciou 
os acontecimentos. entre\ is ­
tada por uma emissora de 
rádio. resumiu muito hem a 
opinião do cidadflo comum : 
"Foi uma manifc-,tação c"pon­
tâ nca do povo que estü cansado 
de ser enganado com fal~a~ 
promessas de políticos e des-
contcnt · ·ntm 111 

ficou muito evidente . O jui 7_..-..,.., .. ..,. 
lvaldo Correia autori1ou ·um 
aumento de 5W; nas ta rifas do. 
ô nibus. de C; $ 4. XO par· 
C7$ 7.20. Isto em pleno congc 
lamento decretado pelo go\'cr 

PC do B não compactua 
Em mi.,são que tem o 

comando explícito do Palúcio 
do Planalto. o senador Marco 
·Maciel mo\imcnta-sc para 
alcançar um "pacto político". 
No momento em que o governo 
adota posições cada vc7 mais 
retrógradas. ele procura "redu­
;ir as tensões" c alcançar 
"algum tipo de acordo" entre 
os partidos . .Jú avistou-se com 
o PT. o PDT c o PDS. Procu­
rou o PC do B na semana pas­
sada. Em resposta. o líder do 
partido. deputado Haroldo 
l.ima. emitiu a nota que se 
segue: 

"O Partido Comunista do 
Rrasil considera importante a 
com j, ência dcmocrútica com 
as demais correntes políticas . 
:\'ão se nega a sentar-se com 
outros partidos para trocar 
opiniões sobre questões da 
atualida,Çlc. 

"O senador Marco Maciel. 
presidente do P FI.. propõe 
encontrar-se com o PC do R 
com a finalidade de conversar a 
respeito de um pacto político 
com o go' erno. 

"O PC do B teria \atisfaçâo 

UlYSSES GUIMARÃES 

em conversar com o ilustre 
senador sobre problemas polí­
ticos gerais. Contudo. nossa 
atitude é de oposição ao 
governo Sarney c de defesa das 
eleições presidenciais em 19KH. 
O encontro com o senador 
Maciel para discutir um pacto 
político com o governo carece 
de sentido. porque somos con­
tra o pacto. 

"Por isso. reiterando nossa 
consideração ao senador 
Maciel. declinamos de atender 
ao seu convite para uma con­
versa <;obre o pacto". 
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Um triste papel 
F-alando ú imprensa logo 

após os incidentes com o ôni­
bus pre-;idcncial na Academia 
Brasikira de I ctras. o genera l 
Paulo Campos Paiva. minis­
tro-chefe do F'tado-Maior das 
F-orças Armada!'>. não fugiu do 
tom que marcou a\ dcclaraçõc.., 
dos chefes militares sobre o 
assunto . Para ele. O<, rrote'IIOS 
cquintlcm a uma conspiração. 
orquc-;trada por um pequeno 
número de radicais contra o 
presidente. O gcnera I just ificou 
suas opiniões: "n1nguém sai de 
ca-,a levando uma picareta se 
não ti\ C r ror q UC U'iÚ-Ia ". f- a; ia 
menção às \ersõe-, segundo as 
quaiso\idrodajancla ondesc 
encontra\ a o prcsiden te teria 
sido quebrada não por uma da-, 
pedra'> atirada-, pelos manifes­
tantes. mas por um golpe de 
picareta dado por alguém que 
t1nha interesse em atentar con­
tra a 'ida de Sarnev. 

Nos dias seguintes matos c 
a-, dcclaraçõe!'l dos membros do 
governo bateram na mesma 
tecla . Fies' isaram sempre iso­
lar a<, forças de esquerda c 
qualificú-las como um coro de 
descontente!'> em meio a uma 
conjuntura de "luta pelo aper­
feiçoamento dcmocrútieo". 

como declarou o porta-vo,r 
Frota Neto . O deputado Ulys­
ses Guimarães chegou ao 
múximo. quando estabeleceu 
um paralelo entre os protestos 
no Rio e o assassinato do presi­
dente americano John Kcnncdy. 
"Kennedy era popularíssimo". 
disse Ulysses. procurando tai­
VC7 ~ugerir que Sarney também 
O SC.Ja. 

O presidente do PM [)R c da 
Comtituintc tem ra7õcs para se 
iludir, ainda mais porque 
~ptou hú algum tempo por 
ltgar seu futuro político ao 
governo Sarney. Mas quem 
obscnar o conjunto dos fatos 
da semana ved que com duas 
declarações ele contribuiu dire­
tamente para que das declara­
ções a direita passasse a uma 
escalada de atitudes idênticas 
às dos governos militares. que 
começou com o recu rso à Lei 
de Segurança Nacional. prosse­
guiu com a rcali1ação de pri­
sões sem mandado judicial c 
não se sabe até ondê chcgar<Í. 
Uma atitude. a liás. bem dife­
rente de suas declarações no 
passado. Ainda em 1979. ao ser 
entrevistado pela "Folha de S. 
Paulo" ele garantia : "a l.ci de 
Segurança Nacional é um ver­
dadeiro monstrengo". 
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RELATÓRIO CABRAL 

Poucas n·ovidades 
O anteprojeto de Constitui­

ção elaborado pelo relator da 
Comissão de Sistcmati1ação. 
constituinte Bernardo Cabral. 
divulgado na semana pas-.ada. 
não a prcscnt ou ncn h uma 
mudança significativa em rela­
ção aos substitutivos aprma­
dos pelas Comissões Tcmúti­
ccts. Assim. trata-se de um 
texto confuso. mais parecido 
com uma colcha de retalhos 
que não atende às aspiraçõc~ 
mudancistas da maioria do 
~ovo hrasilciro c mantém pra­
ticamente todas as distorçôcs 
anteriores. 

Na VJ.:If~í\'lc. esse primeiro 
ilntcpro.Jcto representa uma 
j'lcça absolutamente de.,figu­
mda, que sequer pode ser atri­
huída ao que cfeti\ a mente 
pensa o relator da Sistemati;a­
ção. deputado Hcrnardo 
Cahral. ls'io porque. por 
exigência do Rccimcnto 
Interno da Constituinte. ele 
j'lodc apcna'i compatihilin1r c 
sistcmati1ar o material rccc­
hido das Comissões Tcm:'tticas . 
E esse material é. no geral. has­
tante atrasado c conscnador. 

De qualquer maneira . o 
&mtcprojcto apresentado para 
debate c apreciação dos 9.1 
membros da Comissão de Sis­
tema! in1<,:ão é. em sua essência. 
um documento rcacionúrio. 
cntrcguista c conservador. Ele 
mantém os três aspectos búsi­
cm, que o caractcri1am como 
mais atrasado ainda do 4uc a 
Constituição em \igor. outor­
!lada pelos militares: uma pos­
tura aberta c dcslavadamcntc 
entreguista nos princípios 
!lCrais da economia. o estabele­
cimento de condições 4uc obje­
tivamente impedem a rcaliia­
ção da reforma agrária c a 
dcmocratitação da estrutura 
fundiúria do país c na prútica 
revogam ·o próprio Estatuto da 
Terra c a introdução de meca­
nismos eleitorais c partidúrios. 
como o voto distrital misto. 
lJUe representam grave ameaça 
J'l<tra a democracia representa­
tiva c a liberdade de organi7a­
ção partidária !)O r.aís. 

- f.OJ 1111Jlr<J i • .J.,.,,...;lr,• ,, 
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No as~~~filrmfiQ.J#ti., 9.MtQ­

Jlrojcto JlOUC·O altera em rela­
ção aos dispositivos cntrcguis­
tas aprovados. através de 
!,!Olpcs c manobras. pela 
Comissão de Ordem Econô­
mica. Na definição de empresa 
nacional. embora o antcrro­
.ieto faça algumas pequenas 
alterações. como a introdução 
da obrigatoriedade do controle 
decisório sobre o capital c a 
retirada da possibilidade de 
~ue pessoas jurídicas domici­
liadas no país participem de 
empresas consideradas nacio­
nais. o sentido geral é o mesmo. 
Apenas criam-se algumas difi­
culdades adicionais para que as 
empresas multinacionais ou 
suas subsidiúrias possam ~er 
consideradas como sendo 
empresas brasileiras. mas 
deixa-se aberta essa possibili­
dade. Além disso. mantém o 
fim do mecanismo de rc~cna 
de mercado. substituÍdo pelo 

conceito de proteção tcmporú­
ria c as limitações ao monopó­
lio estatal do petróleo. restrito 
à pcs<.juisa. lavra. refino c 
transporte. 

Na <.jUCstão agrúria. então. o 
anteprojeto mantém a essência 
do texto de inspiração do lati­
fúndio c da lJ DR. aprovado 
pela Comissão. praticamente 
inviabilinmdo a rcalintção da 
reforma agrúria no país c revo­
gando o F-.tatuto da 1 erra. de 
autoria do regime militar. O 
anteprojeto cria tanta-. limita­
çik-. para a-. desapropriaçõc-. 
de terras <.jUC dificilmente 
qual4ucr pedaço de chão 
poderú \ir a "c r desapropriado. 

Quanto ús 4ucstões políti­
ca". o anteprojeto igualmente 
pouco a\ a nça em relação ao 
aprovado pelas Comissões. 
Mantém. inalterado o papel 
constitUCIOnal das Forças 
Armadas. com poderes para 
inten ir na política interna do 
país, e o Fstado de Defesa. que 
passa a ser dccretad o por sol ici­
ta~,:ão do primeiro-ministro. c. 
como no\ idade. acaba com o 
Conselho de Segurança Nacio­
nal. suhstituindo-o pelo Conse­
lho da República. 

Mas é nas 4ucstõcs eleitorais 
c partidárias 4uc o anteprojeto 
apresenta as suas principais c 
mais gra\cs distorções. Em pri­
meiro lugar ele mantém as res­
trições impostas ao pleno 
funcionamento dos partidos 
polít~cos. que ferem o princípio 
da ltbcrdadc de organi7ação 
partidúria. Mais do que isso. 
ele mantém o sistema do voto 
distrital misto para as eleições 
aos cargos legislativos. pondo 
em risco a democracia repre­
sentativa no país. 

Nesse aspecto cstú concen­
trado o mais grave dcsli1e 
cometido pelo relator Ber­
nardo Cabral. Ao compatibili­
;ar os textos aprovados pelas 
Comissões ele optou pelo sis­
tema do voto distrital misto. 
aprovado arenas por uma das 
Comissões . dcsprcntndo o 
prinoípio do voto proporcio­
nal. que havia sido aprmado 
em duas Comissões. Ao fa;cr 
isso. o relator te\ C um compor­
tamento no mínimo qucstionú­
vcl. manifestando sua pmição 
pessoal sobre um assunto alta­
mente polêmico. 

LISTA NEGRA DOS TRAIDORES 

~as <.juestões sociais e dos 
~ireitos individuais. o antcpro­
.JClo mantém os aspectos positi­
vos aprovados nas Comissões. 
como a esta-bilidade no 
emprego c a jornada de 40 
hora'> de trabalho. embora 
abra uma perigosa brecha para 
o pluralismo sindical. ao admi­
tir a hipótese de mais de um 
sindicato <.jUcrcr representar a 
mesma categoria . Em relação 
aos direitos individuais. o ante­
r r oj c t o c o n t c m p I a a I g u n s 
a\·anços significativos. como a 
definição do conceito de 
excesso de lucro. a proibição 
do corte do fornecimento de 
scn·iços públicos por falta de 
pagamento. a definição de que 
a tortura é crime inafiançúvcl. 
imprescritível c não passível de 
anistia. a manutenção da anis­
tia ampla. geral c irrestrita a 
to~~)s os punidos pelo regime 
m1~tar c o estabelecimento da 
definição de que todo'> os atos 
de exceção praticados pelos 
gmcrno-. militares são suscctí­
\ei-. de apreciação judicial. 

O Partido Comunista do 
Hrasil. através do seu líder na 
Constituinte. Haroldo l.ima. 
apresentou 42 emendas à 
Comissão de Sistcmatintção 
com o objct i\'o de corrigir a lgu­
mas dessas distorções do ante­
projeto. mesmo com a limita­
ção regimental de que. nessa 
fase. só são admitidas emendas 
com base nos dipositi\os apro­
\ ados rclas Comissôcs. A bata­
lha agora se concentra na 
Comissão de Sistcmati1ação. 
No próximo dia 10 de julho o 
anteprojeto do relator, com 
parecer sobre as emendas apre­
sentadas, scrú votado pela 
Comissão c no dia f5 de julho. 
após a votação de sua redação 
final. o antcrrojcto scrú reme­
tido para apreCiação. discus­
são. emendas c votação pelo 
plcnúrio da Constituinte. 

Aí então cstarú sendo deci­
dida a futura Constituição do 
país. atra\·és do voto dos 559 
constituintes. Nessa etapa deci­
siva. a mohilitação popular é 
fundamental para pressionar 
os constituintes a votarem pro­
postas que efetivamente levem 
o país em direção das mudan­
ças desejadas pela maioria do 
r()\'() bras i lei r o. 
(Moac~·r de Oliveira Filho, de 
Brasília I 

O projeto só interessa aos que querem acabar com a resena na indústria de computadores 

INFORMÁTICA 

Um golpe rasteiro 
Mais um golpe baixo foi 

aplicado contra a reserva de 
mercado para a informútica. A 
traição foi rcali1ada através da 
aprovação. por voto de lide­
ranças na Câmara f-ederal. do 
substitutivo do deputado 
Pimenta da Veiga. do PM DH. 
a.o projeto de lei do gmcrro que 
f1xa as regras de proteção jurí­
dica c comcrcialintção dos pro­
gramas de computadores 
(software). Os democratas ten­
tarão barrar o projeto no 
Senado. · 

Entre outras coisas. estabe­
lece-se a ,!!Hrantia de direito 

a~~oral para software. Isso sig­
mftca que a partir de agora 
cada usuúrio brasileiro tcrú que 
indenizar as empresas estran­
geiras que produ;cm progra­
mas para computadores cada 
vc7 que se utili1a destes 
programas. 

. No seu artigo I'! u legislação 
dtspõc 4uc "são livres. no país. 
a produção c a comcrciali7ação 
de programas para computa­
dores". buscando colocar um 
ponto final na polêmica sobre 
inclusão do software na rcscna 
de mercado. Tamhém permite 
a criação de empresas assoem-

PARTIDO DOS TRABALHADORES 

das nacionais e entrangeiras 
üoint-ventures) para explorar 
o setor. 

A pressa. e a manobra na Câ­
mara Federal. explicam-se uni­
camente pela pressão do 
governo dos Estados Unidos, 
que anunciou a suspensão de 
parte da ação contra a política 
brasileira de informática gra­
ças ao projeto que "representa 
um gesto de boa fé e atende 
adequadamente as preocupa­
ções dos EUA", segundo 
comunicado divulgado pela 
Casa Branca. 

A adesão de empresários 
No último dia .10. concrcti­

tou-sc a eleição do novo conse­
lho de finanças do Partido dos 
Trabalhadores - PT - em São 
Paulo. Seria um aconteci­
mento da vida partidúria não 
fosse o fato de 4ue os principais 
responsúveis pelo conselho são 
cmpresúrios do porte de 
l.awrence Pih. que comanda o 
Moinho Pacífico e mais três 
empresas de finanças. engenha­
ria e imóveis com um patrimô­
nio de I bilhão de crundos 
Adhemar Gianini. acionista d~ 
três empresas que empregam 
cerca de I.H mil operários. Jac­
ques Breyton. da Tclen Equi­
pamentos de Iluminação. Júlio 
Albertoni. àcionista de empre­
sas de informática. entre 
outros. O vice-presidente do 
Conselho. Adhemar Gianini. 
ouvido pela Tribuna Operária. 
argumenta 4ue "até agora a 
úrea de finanças do PT vinha 
sendo tocada de forma empí­
rica. desorgani7ada. Com a 
nova equipe. ela poderá se pro­
fissionalinr com sugestões de 
P.rofissionais liberais. empresá­
riOS de pequenas e médias 
empresas mas sem poderes de 
i~terferir na linha programá­
trca do partido". Já Lawrence 
Pih. perguntado sobre a inicia­
tiva dos empresúrios apoiarem 

um partido de trabalhadores. 
declarou 4uc "a única saída 
para o Brasil passa por uma 
aproximação direta entre 
empr-esários c trabalhadores. 
que em última anúlisc têm inte­
resses convergentes. O PT é 
uma boa promessa nesse sen­
tido porque tem líderes autên~ 
tieos ( ... )c está mais maduro 
mais ameno no discurso e tam­
bém na prática política". 

A experiência histórica de 
organi1ação política dos traba­
lhadores aponta para uma 
correspondência muito íntima 
entre as condições materiais de 
vida e as idéias políticas das 
classes sociais. Por mais con­
sultivas que sejam as funções de 
uma comissão de finanças. 
como esta ora implantada pelo 
PT. seria ingenuidade supor 
que empresários fiquem 
alheios aos rumos e condutas 
políticas de uma organi1ação 
que financiem. Tanto é ver­
dade. que as declarações públi­
cas destes homens de empresa. 
reunidos na semana passada na 
casa de Adhemar Gianini no 
elegante bairro do Moru~bi . 
são no sent1do de reconhe­
cer o abandono do discurso 
mais radical dentro do partido. 

Breyton. Gianini c Pih cons1-

l.awrence Pih: "PT mais ameno" 

deram ainda pequeno o 
número de empresários engaja­
dos no PT. Mas segundo decla­
rações de Lawrenee Pih a um 
jornal que é porta-voz dos 
empresários paulistas, a 
Gazeta Mercantil, "este é um 
trabalho de base, que certa­
mente vai acabar gerando con­
flitos nas entidades de classe 
empresarial já estratificadas, 
fisiológicas e que só atendem 
aos interesses de meia dúzia de 
empresários". 

Resta a pergunta: quem cui­
dará dos interesses dos traba­
lhadores abrigados no PT? 

do 

Aga~s1s Almeida (PMDB-PR). 
Albérico Filho (PMDB-MA). Ale: 
l(.a~d~c Costa (PFL-M.A). Aloysio 
1 C1xe1ra (PM DB-RJ). Alvaro Anto­
nio (PM DB-MG). Bonifácio de 
Andrada (PDS-MG). Carlos Vinagre 
(PMDB-PA). César Cais Neto (PDS­
CE). Dalton Canabrava (PMDB­
MG). Enoc Vieira (PFL-MA). Erico 
Pegoraro (PFL-RS), Expedito 
Machado (PMDB-CE), Francisco 
Amaral (PMDB-SP), Genebaldo 
Correia (PM DB-BA). Hélio Manhães 
(PMDB-ES). Henrique Eduardo 
Ahes (PMDB-RN). Hugo Napoleão 
fPFI-Pl). Humberto Soutg (PFL­
MG). Jairo Carneiro (PFL-PA). 
Jesualdo Cavalcanti (PFL-PI). Jorge 
I c1tc (PMDB-RJ). José Costa 
!PMDB-AI). José Jorge (PFL-PE). 
!.cite ChaYcs (PMDB-PR). I eopoldo 
Bessone ( PM DB-MG). Leopoldo 
Pcrc1 (PM DB-AM). Leur Lomanto 
(PFI-BA). Lúcio Alcântara (PFL­
CF). ~anocl Ribeiro (PM DB-PA). 
Maunc1o Púdua (PMDB-MG) 
Michel Temer (PMDB-SP). Osca; 

a ( ' acs an im 
'I I -1'1). Paulo Rohcrto Cunha 

11'1)( .(,0). Plínio Martins (PMDH­
'-1'> Rona1o C orrra (f>~ I -MG). 
Ruhcm Branqumho IPMDB-AC). 
Si11 ) Ahrcu (PMDH-MG). Victor 
I .t,,IOn l'llS-RS). \ inic1us Caman­
~.io (1'11 ·Al ). lhsen Pinheiro 
l'\1 DB~RS). Marl ·c on:ira P1nt t'l 
I 1 I ) 



:::...::E:....:::6:...:....:A:......:...1=2/_:_7_:_/1.:....:9~s7.:___ _________________ Tribnna1Jp~ráriaD.....---- TEMAS EM QEBAJE 5 

LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

A super-pedra 
subversiva 

Uma pedra ameaça as instituições. F. 
incrível. Nenhum cientista social tinha 
pensado nisto até hoje. Alguns já disse­
ram que os que "agrediram" Sarney 
foram os mesmos que promoveram o 
"badernaço" em Brasília. Esta conclusão 
fica prejudicada porque o SNI até hoje 
não revelou quem promoveu os tumultos 

·na capital federal. Se foram as mesmas 
pessoas. fica evidente a decadência dos 
serviços de informação- antes eles tinham 
várias equipes para fazer estes serviços de 
provocação. 

FRACASSO BlJRGliÊS 

Tirando o lado ridículo da situação. o 
que se extrai como saldo principal é a 
completa incapacidade da burguesia de 
inovar. A tentativa da Nova República de 
realizar um projeto de certa forma com 
alguma independência em relação ao 
capital estrangeiro fracassou no nasce­
douro. O Plano Nacional de Reforma 
Agrária não chegou a dar os primeiros 
passos. A volta ao receituário do FMI na 
questão da política econômica foi vergo­
nhosa. O arrocho salarial não fica a dever 
nada aos planos aplicados por Delfim 
Netto. E agora. para completar. assiste-se 
à retomada da temática preferida dos 
militares: a ameaça subversiva e, como 
corolário indispensável. o apelo à lei fas­
cista de segurança nacional. 

Quanto às vaias, são legítimas e opor­
tunas. O presidente deve se acostumar a 
elas. E para cessar este incômodo, S. 
Excia deveria concordar em realizar elei­
ções rapidamente, após a promulgação da 
Constituinte. As pedras,pode-se até 
admitir que algumas tenham partido de 
pessoas exaltadas, que não mediram as 
suas emoções. Mas tudo indica que não. 
Parece tanto com uma provocação que 
deve ter sido mesmo. A tal ponto que o 
presidente nem se afastou da janela 
quando o vidro foi quebrado- devia saber 
que a primeira parte do plano esta,ya cum­
prida. Mas de qualquer forma. nem 
pedras nem vaias ameaçam a segurança 
nacional, no máximo poderiam ferir a 
vaidade de um homem que não soube 
interpretar a vontade do povo e preferiu 
se juntar à reação e ao imperialismo. 

AMEAÇA À NAÇÃO 

Mas a Lei de Segurança Nacional, esta 
sim. ameaÇa não uma ou algumas pes­
soas. É a consagração de uma concepção 
anti-nacional e anti-povo, que coloca 
todos os cidadãos comuns como suspeitos 
permanentes- são os "inimigos internos". 
A partir daí vale a espionagem da vida 
privada de cada um, vale a censura aos 
meios de comunicação e informação, vale 
a intervenção em sindicatos, o fecha­
mento de partidos e entidades democráti­
cas. vale a prisão indiscriminada "para 
averiguações" e, a prática provou isto em 
21 anos de ditadura militar, vale a tortura 
para dobrar o opositor. 

O governo Sarney demonstra desta 
forma sua guinada radical para a direita. 
Utiliza-se inclusive abertamente do sis­
tema repressivo herdado do regime mili­
tar. Já vem usando e abusando dos 
serviços do SNI e da Polícia Federal, ins­
tituições comprometidas até o pescoço 
com a tortura. com a corrupção e com o 
assassinato de democratas e agora a LSN. 
O delegado Romeu Tuma inclusive já se 
apressou a declarar necessário que a 
Constituinte mantenha esta lei. 

OUTRO SISTEMA 

A impossibilidade das classes domi­
nantes de resolverem os problemas 
levam-nas à uma lógica repressiva. A 
fonte dos problemas é a rebeldia popular. 
dizem elas. Por outro lado. o povo. diante 
desta ofensiva desatinada. é empurrado 
para a lógica revolucionária : é preciso 
organizar o descontentamento das mas­
sas e construir uma alternativa de poder. 

(Rogério Lustosa) 

E OLHO NO LANCE 

Direita volver! 
b mínistro Bresser Pereira, da Fazenda. ten­

ou justificar a sua posição contra o gatilho 
larial. Na exposição ~ue fez à Câmara dos 

utados, o ministro d1sse que a escala móvel 
o se revelou capaz de manter o poder aquisi­

dos trabalhadores. E, ao mesmo tempo. 
escobriu" que o gatilho é inflacionário. 
Ele não foi capaz de reconhecer que a forma 

om que o gatilho foi regulamentado represen­
va uma tentativa deLiberada de promover 
justes menores do que a inflação. Mas. com 

segunda afirmação ele mostrou que na ver­
o gatilho foi extinto porque a burguesia 

considerou que os reajustes estavam 
itos altos. 

Para culminar. com o maior cinismo. o 
inistro justificou a sua atitude. que é contra o 

rama do PMDB. dizendo que "este pro­
foi escrito quando o partido não era 

rno" (A' plataforma peemede bista 
a escala móvel sempre que a inflação 

r a 10%). Em outras palavras. Bresser 
cnmii~""a que o PM DB esgotou a sua capaci­

ocrática e, como representante da 
, adota uma posição reacionária. 

. Talvez esta seja a mesma desculpa a 
a pelo sr. Ulysses Guimarães que agora 

e a Lei de Segurança Nacional. 

INFLAcAo 11 

O arrocho dos salários 
Quando a inflaç-ão atinge 

um patamar politicamente 
explosivo, a burguesia coloca 
em prática seus planos para 
controlá-los. E deixa claro que 
só admite um caminho neste 
sentido: o que preserve inte­
gralmente seus interesses e 
implique, por esta ra~ão, no 
arrocho dos salários. E o que 
sucede nos chamados "cho­
ques heterodoxos", como 
veremos. 

Como vimos no número ante­
rior deste jornal. os economistas 
burgueses autointitulados de 
heterodoxos lançaram mão de 
uma outra interpretação para o 
fenômeno inflacionário. distinta 
da adotada pelos ideólogos con­
vencionais (ou ortodoxos) do 
capital. 

Nesta linha. trataram de se 
afastar da visão que explica a 
inflação como resultado exclu­
sivo de desequilíbrios monetários. 
sem maiores vínculos com o pro­
cesso produtivo. Concluíram que 
a desvalorização do dinheiro 
denuncia perturbações muito mais 
agudas. sendo mero reflexo de 
uma luta feroz entre as classes e 
frações de classes em torno da 
apropriação das riquezas produ­
zidas na sociedade. 

Alguns teóricos heterodoxos 
admitem que, na atualidade. a 
inflação é causada basicamente 
pela conduta dos monopólios. 
orientada com o objetivo de man­
ter ou ampliar seus lucros. As leis 
de mercado (ou da concorrência) 
não possuem um papel prepode­
rante no processo de formação de 
preços das grandes empresas . 
Essas têm razoável autonomia. e 
controle, sobre a oferta e procura 
de suas mercadorias e. conse­
qüentemente, podem administrar 
seus preços em função de uma 
taxa de lucro considerada 
satisfatória. 

As flutuações na quantidade de 
moeda em circulação, assim como 
o déficit público. passaram a ser 
analisados como efeito das pres­
sões e contra pressões das classes e 
grupos sociais sobre o Estado 
para preservar ou aumentar a par­
ticipação relativa a cada um no 
produto econômico. Os valores 
do monetarismo ortodoxo são 
invertidos, de forma que o que era 
causa passa a ser simpl es 
conseqüência e vice-versa. 

O fundamental é o movimento 
destinado a alterar a distribuiçã o 
de renda previamente existente. 
coisa que a inflação. de fato . ter­
mina por produzir: a desvaloriza­
ção da moeda conduz a uma 
contradição flagrante e crescente 
entre valores nominais e reais das 
mercadorias. que oscilam de 
maneira desigual no tempo e em 
intensidade. Alguns preços são 
remarcados com velocidade e per­
centuais maiores que outros e este 
processo redistribui as rique;as. 
regra geral a favor dos grandes 
grupos. 

Os salários reais. como todos 
sabem, são arrochados pela alta 
dos preços (o ex-ministro Delfim 
Netto, em cínica justificativa do 
fenômeno durante uma conversa 
com sindicalistas, afirmou que a 
inflação tinha a virtude de corrigi r 
os acordos coletivos fi r mados 
entre patrões e empregados. anu­
lando possíveis ganhos arranca­
dos pelos trabalhadores durante a 
negociação com os capitalistas). 

Muda a distribuição 
das riquezas 

Também perdem quase todos 
os pequenos e médios empresú­
rios (tanto os do campo qua nto os 
da cidade). devido às dificuldades 
para remarcar seus preços d e 
acordo com a freqüência e os índi­
ces impostos pelos monopólios. 
Mudam. assim. as relações recí­
procas entre os valores das dife­
rentes mercadorias ( inclusi\ c 
mão-de-obra). ou os chama dos 
preços relativos. que passam a 
expressar uma nova pos içã o das 
várias classes e grupos soc iais na 
distribuição. 

Há. em primeiro lugar. uma 
modificação na relaçã o entre sa lú­
rios e lucros. com a diminuição 
dos rendimentos dos trabalhado­
res e o aumento dos lucros dos 
capitalistas. E. em segundo. no 
interior da pró pria burg uesia 
redivide-se a renda em be nefíc io 
dos mais poderosos. 

Contudo. se a inflação. por um 
lado. expressa os inte resses do 
grande capital, de aument a r seus 
lucros. ela é. por outro. perigosa e 
prejudicial ao a cirra r a luta de 
classes (inclusive as brigas intesti­
nas da própria burguesia) e a nar­
quizar ainda ma is a produção. 
entre outras conseqüência s não 
muito desejáve is . 

Por isto, torna-se neccssú ria . 
mesmo ao governo da burguesia. 

li 
I 

uma polít ica de combate a in fla­
ção. Qu a nd o o pos ic io ni st a. o 
atual min istro da htzcnd a. Rres­
ser Pereira . ironin va o modo des­
carado c o m que as c lasses 
dominantes tra ta m a q uest ão. 
acentua ndo: " f significat ivo q ue 
nesses momentos ver ifica-se uma 
curiosa inversão. A in flação é 
basi came nt e um ins t ru m ento 
para que cap ita li stas c tecnoburo­
cra tas reduzam os sa lários d os 
trabalhadores . A ve rsão oficial. 
entreta nto, é o utra. Os a ume ntos 
salaria is sã o considerados como 
causad o res da in flação. E o con­
trole a d m inistra tivo dos salários c 
do s b a ix os ord e n adas pelo 
Estado é definid o como a forma 
por excelência de combater a 
inflação". 

O ministro hoje fala 
como um Delfim Netto 

F também "s ignifica tivo", para 
usa r a m esm a ex pressão d o 
senhor Bresser. que e le a gora . no 
go verno. representa ndo .os .inte­
resses d os grand es capita listas. 
repita o mesmo proced ime nto q ue 
criticava dura nte o regime militar. 
Busca confiscar a os trabalhado­
res o direito ao gatilho referente à 
inflaçã o de j unh o sob o p retex to 
de que a reposiçã o de pe rdas pro­
vocará uma corrida ex plosiva dos 

\ 

p reçm. 
Apesar de divergi rem q ua nto 

ao diagnóstico. quando se t rata de 
aplicar uma política ant iinflac io­
nária as receitas dos economistas 
burgueses ortodoxos e heterodo­
xos não se cont rad i;em no funda­
mental. Identificam-se plenamen­
te quan to ao com prom isso de 
c lasse. p revendo a ma nutençã o 
dos altos lucros obtidos pelos 
ca pi ta listas e a consolidação d o 
arrocho salaria l prmocado pel a 
desva lorilllção da moeda. 

U ltimamente. a orientação dos 
c hamados heterodoxos vem dei­
xando o ambiente puramente 
acadêmico c se t·ransformando em 
teoria oficial. tendo sido adotada. 
por exemplo. na Argen tina. em 
Israel e no Rrasil. países q ue apli­
caram recentemente em suas eco­
no mias os chamados "choq ues 
heterod oxos". 

Partindo da obsenação de que 
a inflação é um conflito e nt re c la s­
ses distintas. 4uc resulta na a ltera­
ção do q u ad r o a nt er ior de 
d is tribuição da renda . e leva nd o a 
um novo patamar a taxa de lucros 
a través do arrocho sa larial. os 
he terodoxos conc luem qu e o 
co m bate à in flação não é muito 
d ifíci l. Teoricamente . bastaria 
ofic ia lintr as muda nças pro movi­
das pe la desva lo rização da moeda 
(no processo de a pro p r iação da 

renda) atraves de um "choque" 
que anule a contradição entre 
valores rea is e nominais dos diver­
sos bens e mercadorias. Isto seria 
possível convertendo todos os 
preços aos seus valores reais 
médios. 

Os lucros do capital 
são preservados 

Desta forma. os salários, por 
exemplo. devem ser reaJustados 
não segundo o índice integral da 
inflação. mas pelo seu poder de 
compra médio. consolidando as 
perdas que vinham sendo impos­
tas pelo processo inflacionário. 
Foi isto que ocorreu com o Cru­
zado I. quando o salário real 
médio de quem tinha reajustes 
semestrais valiam apenas 77.41 W 
do chamado "valor de pico" 
(poder de compra no momento do 
último reajuste). 

A promessa da burguesia é de 
que a inflação cessará - mesmo 
porque sua mot ivação básica. a 
elevação da taxa de lucro. haveria 
sido oficiali1ada -. mas o que tem 
mesmo ocorrido é que o "valor 
médio dos salários" passa a ser 
um novo "valor de pico". 
sofrendo os efeitos corrosivos da 
inflação futura. No caso do Bra­
sil. o plano Bresser implanta um 
a rrocho brutal sobre os salários 
médios de março do ano passado. 
quando foi instituído o Cru1.ado 
I. Segundo estudo do Dieese. "os 
2. 70 I milhões de trabalhadores 
com data-base em outubro tive­
ram reajustes salariais, de 
m arço 86 a março ' 87. de 
124.J4C!; . No mesmo período. o 
custo de vida do Dieese subiu 
JO 1.15%. A diferença entre os rea­
justes salariais recebidos e a eleva­
.ção do custo de vida. implica 
numa perda de 43,01 % neste 
caso". 

O plano dos economistas hete­
rodoxos de combate à inflação. 
como se vê, parte de um pressu­
posto bá sico: a alteração da rela­
ção entre lucros e salários. ou seja. 
o aumento da taxa de lucro e o 
arrocho salarial têm de ser preser­
vados e reproduzidos. Os efeitos 
da alta dos preços são legit ima­
dos. ganham ares de legalidade e 
devem ser perenizados. Caso con­
t rá rio. não seria possível comba­
ter a inflação. 

O senhor Bresser Pereira cos­
tuma dizer que reajustar a remu­
neração da força de trabalho 
segundo "o índice da inflação pas­
sada" (ou seja. conceder o gatilho 
de julho e repor as perdas provo­
cadas desde março do ano pas­
sado) seria uma "burrice", pois 
lo go os preços voltariam a 
disparar. 

Não se cogita. em h ipótese 
alguma. de combater a inflação às 
custas dos ricos. estacando a san­
gria de recursos para o exterior 
( feita com o único propósito de 
pagar a dív ida externa) e taxando 
os lucros extraordinários dos 
grandes capital istas. Isto não 
consta da ca rtilha dos economis­
tas a serviço da burguesia. sejam 
ortodoxos ou heterodoxos. 

Como fracassou o Cruzado I 
Os programas de estahilila­

ção. colocados em prá tica em 
vários paí~cs. com hasc nas 
idéias dos economistas hetero­
dox os. não estão logrando 
muito êxito no com hate à infla­
ção. Os motivos são muito~. 

Ras tantc ilustra ti\ a é a 
ex pcriência do denomi nado 
Plano Cn11ado I. lJUando se 
tento u climma r a a lta dos pre­
ços reaj usta ndo os \ ;llorcs das 
mercadorias c dos scn iços com 
hasc na média dos seis meses 
anteriores a março de 19~6. o 
que termi nou num rctumhan tc 
fracasso. 

A ·in flação \inha repe ti ndo 
um índice pra ticamente cons­
ta nte desde 19X). lJ Uando lul\ ia 
ultrapassado a casa dos 20W, . 
Os economistas heterodoxos 
argumentavam que ela ha\ia se 
transformado nu ma "inflação 
inerc ia l". não Icnd ia a crescer 
nem a cair. Os preços suhiam. 
então. hasicamcntc por "iná­
cia" como rcsu llado do mo\ i­
mcnto dos d iferentes grupos no 
sent ido de ma nter sua partiCI­
pação na renda . Ou seja. não 
have ria nem mesmo uma pres­
são muito grande para alterara 
d istrihuição do produto. que 
teria chegado a um rato{l\el 
equ i líhrio. 

Supunha-se. portanto. que 
as relações ent rc os preços das 
mercadorias (os prccos rela ti­
vos) n, 
desar, ~.~-~~ .. ...., 
por t 
hcter 
chan< 
pors 
pare< 

enfrentar as ele1çõcs de 15 de 
no\'Cmhro de 19Xó. 

Mas o Plano Cru;ado I 
e.xprcssa\a amhiçõcs maiores. 
Fie espe lhou o projeto origina l 
da grande hurguc~ia hrasilcira. 
que passou a ter uma prc~;ença 
hcgemônica sohre o aparelho 
de Estado com o ad\ cnto da 
~O\ a Rcpúhlica. ~este '>Cntido. 
contcmpla\a prioritariamente 
os interesses deste segmento 
das classes dominantes no que 
tange ú apropriação do exce­
dente econômico. 

PROJETO T RAÍDO 

O Cn11ado I impunha a lguns 
tímidos limi tes aos lucros de 
certos monopólios dominados 
pelo capi tal estrangeiro c. ao 
lado disto. prc\ ia um mode­
rado crcsc1mcnto do mercado 
mtcrno. Ou SC.Ja. representava 
uma certa resi stência aos i ntc­
resscs Imperialistas. 

A luta de classes que acom­
panhou o Plano Cruntdo I 
expôs com uma formidú \ cl cla­
reia os diferentes interesses que 
estavam se chocando. Por um 
lado. os traha lhadores. sem 
renunciar ú luta pela rcpos1ção 
das perdas salariais. ahraçaram 
com unhas c dentes o congela­
mento dos preços como meio 
de deter a ofcnsint capita lista 
para elevar lucros. 

Do outro in,llti, fcit0s Cl' fTl a 
tl ... - ......... cr ' ~) r ai pro-

t os 
h o 

rios. A indústria farmacêutica 
pra ticou um criminoso hoicote 
ao fornecimento de remédios; a 
ind ústria automobilística sabo­
tou a produção de carros: cres­
cera m as remessas de lucros ao 
exterior e a repatriação de capi­
tai s : emp resá rios nacionais 
como Antônio Ermírio e Abílio 
Dini1 passaram a desobedecer 
desca radamente a lei do conge­
lamento: os latifund iários con­
fina ram os bois no campo, 
especulando com os preços da 
ca rne: o ágio se generali7ou. 

Em pouco tempo, estava 
imp lantada a "desobediência 
civil" pregada pelo líder da 
Ficsp. M<i r io Amato . Ficou 
patente que a responsahilidade 
pelo fracasso do congelamento 
ca h ia e xclusivamente a os 
ca pita listas. 

O governo. contudo. não 
tc\'e coragem para enfrentar os 
poderosos que desobedeciam a 
lei. nem dignidade suficiente 
pa ra levar à frente o seu próprio 
(e tímido) projeto. Desprez.ou o 
a po io do povo ao conge la ­
mento. que só manteve. artifi­
cialmente. a té as eleições de 15 
de novembro. com a única fina­
lidade de ilud ir o eleitorado. E 
ca minho u de ced ência em 
cedência aos interesses do 
imperialismo e dos latifund iá­
rios. A ma rca de sua capitula­
ção traiçoeira fo i o Cruzado 2. 
editado logo após as eleições­
uma punhalada nas costas do 
eleitorado. que havia votado 
pelo Cruzado I. Com o plano 
Rrl'sser. a guinada é ainda 
maior c os ajustes são feitos cla­
rt~mcntc co.m o propósito de 
at ' r · t r ss a -
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METALÚRGICOS SP 

Os fatores da derrota 
Terminada a apuração e 

proclamado o resultado das 
eleições no Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, 
saiu vitoriosa a Chapa 1. No 
fundo, isto representa um 
grande retrocesso no maior e 
mais importante sindicato 
do país. Significa a continui­
dade na direção sindical de 
um grupo de dirigentes ali 
encastelado há mais de 20 
anos. 

Ainda não foi desta vez que a 
direção da entidade passou 
para as mãos de lideranças 
mais avançadas. realmente 
comprometidas com um sindi­
calismo livre e autônomo do 
governo e dos patrões c engaja­
das na luta pela independência 
e soberania nacional. bem 
como por mudanças sociais 
nrofundas em nosso país. 

Por que isso aconteceu? 
Quais as causas determinantes 
dessa derrota? Neste momento 
de avaliação. é preciso exami­
nar em profundidade e respon­
der com coragem a estas 
questões. Só assim será possí­
vel se capacitar para as próxi­
mas batalhas. 

A oposição entrou 
na luta dividida 
Três causas fundamentais se 

destacam como determinantes 
ao resultado: 
I} A oposição ao núcleo atra­
sado da atual diretoria se apre­
sentou dividida nas Chapas 2 e 
3. Apesar da exaustiva argu­
mentação política desenvol-

vida para demonstrar a 
importância da articulação de 
uma chapa unitária c comba­
tiva. não se conseguiu sensibili­
zar setores si nd ica is sectários e 
exclusivistas para esta justa 
proposta. Um agrupamento 
cutista. intitulado M osmsp. 
preferiu dividir a oposição e 
formar uma chapa "pura". 
Contou para isso com a cum­
plicidade. vacilação e incon­
seqüência dos dirigentes 
formais da central cutista. 

A grande responsável por 
esta divisão. na verdade. foi a 
CUT. Sua alta direção. mesmo 
dizendo-se a favor de uma arti­
culação unitária, vacilou 
durante todo o processo. E. no 
momento decisivo. preferiu 
apostar na formação da chapa 
da CUT. Prevaleceu para esta 
central sua concepção exclusi­
vista e sectária da luta sindicaL 
Uma compreensão que tem 
como fulcro reduzir o sindica­
lismo aos segmentos mais 
esclarecidos da massa e ver o 
sindicato como um partido 
político. Míope, a CUT foi 
incapaz de fazer uma avaliação 
objetiva da conjuntura política 
que vivemos. da correlação de 
forças existente na base. Por 
isso. não buscou com seriedade 
as alianças necessárias. 

Assim. ao dividirem a oposi­
ção lançando uma chapa pró­
pria, deram na realidade a 
vitória à Chapa I. É. sem 
dúvida. a CUT a principal res­
ponsável pela derrota da oposi­
ção e pela vitória dos pelegos. 
tendo sido um "valioso aliado" 
destes. 

2) A própria Chapa 2 não con­
seguiu viabilizar a proposta 

original de formar um bloco 
sindical mais avançado. que. 
independente das siglas CGT e 
CUT e com base no trabalho de 
fábrica. pudesse unificar toda a 
oposição, a parte avançada e 
reciclada da atual diretoria e 
as lideranças expressivas das 
comissões de fábricas e da cate­
~oria no geral. 

Os desvios da 
própria Chapa 2 

Durante o processo de sua 
formação e ao longo da campa­
nha. várias tendência-. equivo­
cadas se manifestaram. Certos 
integrantes. acalentando a 
idéia da vitória fácil. não se 
preocuparam em montar uma 
chapa ampla. capaz de real­
mente ganhar as eleições. Na 
prática. preferiram garantir 
espaços para seus grupos e a 
futura hegemonia na direção 
do sindicato. 

Numa visão exclusivista. 
procuraram alijar da articula­
ção lideranças oper{lrias com 
reconhecida penetração na 
categoria só porque não fa1iam 
parte de seus "esquemas". 
Nesse processo. foi flagrante 
também o anticomunismo que 
impregnou as negociações da 
chapa. Isto ficou explicitado 
no veto de cunho ideológico 
injustificável ao nome de Auré­
lio Peres. reconhecido líder 
metalúrgico c membro do 
PC do B. bem como na cons- · 
tante tentatjva de atribuir aos 
comunistas do PC do B pos­
tos secundários na articulação 
e coordenação da campanha. 

Predominou nesses setores 
uma concepção idealista do 
pleito. com base numa visão 
triunfalista. do "já ganhou". e 
na falsa idéia de que sua dire­
ção era amplamente reconhe­
cida no conjunto da categoria. 
Com pouca humildade. fica­
ram desatentos à dispersão do 
colégio eleitoral. :"'ão procura­
ram. nem ao menos. equilibrar 
a distribuição dos cargos da 
chapa pelas grandes fábricas. 
Só a Ford -1 piranga concentrou 
três postos-chaves na chapa, 
marginalizando outras lideran­
ças da base. 

Também houve uma forte 
dose de subjetivismo desses 
setores na avaliação da dis­
puta. Estes não souberam pre­
cisar o real sentimento dos 
sindicalizados frente ao sindi­
cato. Por isso. dura nte a cam­
panha não foi ressaltado o 
papel desempenhado pelos li 
diretores que racharam co m a 
diretoria e compuseram a 
chapa dç atuação. como as 
urnas comprovaram. 

O sindicalismo atrasado domina de novo na rua do Carmo 

Pcrmeando todos esses equí­
vocos. estes setores centraliza­
ram em demasia a campanha. 
Dirigiram-na através de um 
pequeno grupo, que. na maio-

Os números da eleição 
nhado no segundo escrutí­
nio e de muitos de seus 
adeptos terem pregado o 
voto nulo. e a conclusão é 
fácil: a chapa cutista contri­
buiu para vitória do atraso. 
Ela é responsável pelo retro­
cesso no sindicato. que fica 
agora sob total controle dos 
setores mais imobilistas e 
conciliadores do sindicalismo. 

menosprezou o trabalho 
desenvolvido pelo sindicato 
nos últimos três anos . Por 
sua ve7. a Chapa I centrou 
sua propaganda para capita­
lizar esta ação sindical -
mesmo não sendo seus 
integrantes os rcsponsúveis 
pelo grande volume de gre­
ves na categoria. pelo 
aumento da sindicali1ação. 

.etc. A Chapa 2. que contava 
com os li diretores dissiden­
tes que promoveram este 
avanço no sindicato. não uti­
lizou a contento esse trunfo 
eleitoral. 

ria das vezes. atuou com 
grande sectarismo e deu ritmo 
frouxo c mesmo irresponsável 
à disputa eleitoral Isso ficou 
patente no descuido com a qua­
lidade dos materiais de propa­
ganda e nos preparativos do 
pleito. 

Por tudo isso. e muito mais, 
é certo afirmar que a própria 
Chapa 2 contribuiu para a sua 
derrota. Ela não aproveitou 
todo seu potenciaL 

A grande força da 
máquina sindical 

3) Por último. mas não de 
menor importância. o peso da 
máquina sindical foi outro 
fator determinante da derrota. 
A Chapa I foi beneficiada pela 
existência de um processo elei­
toral viciado. pela interferência 
aberta dos órgãos governa­
mentais e a visível ajuda do 
patronato. 

Nas condições atuais da 
legislação e do atrelamento dos 
sindicatos ao governo. as elei­
ções sindicais são. por defini­
ção. antidemocráticas - salvo 
raríssimas excessões. Os pode­
res que o presidente do sindi­
cato tem para organi1ar o 
pleito (definir roteiro das 
urnas. manipular lista de 
votantes. etc.) dão de saída 
uma grande vantagem para a 
situação. Isto ficou compro­
vado mais uma vez. A Chapa I 
conseguiu atingir todos os 
votantes. enquanto a oposição 
trabalhou meio no escuro. Só 
através do sistema de "mala 
direta". a situação enviou no 
mínimo cinco correspondên­
cias a cada eleitor. 

A interferência dos poderes 
públicos c do patronato tam­
bém se fez presente de forma 
ostensiva . Ministério do Tra­
balho. polícia. órgãos de infor­
mação. Fiesp. gerentes de R I 
(Relações Industriais). joga­
ram pesado para que a Chapa I 
ganhasse. Um exemplo gri· 
tante pode ser pinçado numa 
das inúmeras escaramuças jurí­
dicas ocorridas no pleito. Para 
aprovar uma liminar a favor da 
situação. um ministro do Su 
rior Tribunal do Trabalho foi 
substituito às pressas por um 
suplente em pleno domingo à 
noite. O despacho do substi­
tuto ocorreu na madrugada de 
uma segunda-feira. surpreen­
dendo todos os que disputa­
vam o pleito . 

Com tamanha força, a 
"máquina sindical" é um fator 
fundamental a ser considerado 
no resultado das urnas. 
S u bcstimá-la. não considerá-la 
adequadamente . . é cair num 
grande erro numa disputa 
eleitoral. 

Uma avaliação com 
base na realidade 

Pela magnitude. importân­
cia c complexidade da disputa 
no Sindicato dos Metalúrgicos. 
evidentemente outros fatores 
contribuíram para o resultado 
final. Consideramos. entre­
tanto. que os três acima apon­
tados foram os elementos 
básicos que determinaram a 
vitória da Chapa I. 

Aos ativistas e militantes que 
se empenharam nessa batalha 
resta avaliar criteriosamente 
suas estratégias c táticas. Sua 
referência central deve ser a 
situação real da categoria 
como um todo e a relação desta 
com o seu sindicato. Só assim 
aprenderemos com a experiên­
cia . Só assim traçaremos 
rumos justos para a atuação 
futura . 

(Ronald Freitas) 

DE 6A 12/7/1987 

A passeata em São Bernardo: condenação da política de recessão 

DESEMPREGO I 

Protesto massivo 
O dia I'? de julho foi ag1tado. 

Protestos contra o desemprego 
ocorreram na capital de São 
Paulo. em São Bernardo do 
Campo. Santo André. no Rio 
de Janeiro. em Curitiba e 
Londrina. 

A manifestação maior foi em 
São Bernardo do Campo . 
Fala-se em até 20 mil o número 
de bperários e populares que 
realizaram passeata e comício 
contra a recessão e em protesto 
pelas 4.642 demissões na Volks 
e Ford. (veja matéria na página 
8). 

No Rio de Janeiro. a pas­
seata da Candelária à Cinelân­
dia aglomerou milhares de 
manifestantes que exigiam: 
"Fora Sarney, queremos dire­
tas", "Abaixo o arrocho sala­
rial". "Contra Sarney e a 
dívida". 

Em São Paulo. o ato ocorreu 
logo após a reunião de 350 diri­
gentes sindicais. representando 
dez federações e 229 sindicatos 
ligados à CGT, para discutir o 
Plano Bresser e a luta contra o 
arrocho salarial e o desem­
prego. Terminado os debates. 
os sindicalistas realizaram um 
comício na praça da Sé "contra 
o desemprego, a recessão e a 

polít1ca impo<;ta pelo FM 1". 
"Ou param o arrocho ou pa ra­
mos o Brasil", avisaram os 
manifestantes que comparece­
ram ao ato reali7ado em Santo 
André. 

Em Londrina ocorrera m 
atos de "vandalismo e violên­
cia". para utilizar: o jargão ofi­
cial. Mas diferentemente do 
que costuma acusar o governo. 
a truculência partiu, mais uma 
vez. da polícia. Os vândalos. 
digo. os policiais atacaram com 
cassetetes a passesta de 200 tra­
balhadores da construção civil. 
Os operários estão em greve há 
quase um mês. e reali7aram um 
ato exigindo melhor ias sa la­
riais e de condições de traba­
lho. Da refrega saíram feridos 
dez operários. e outros 15 
foram presos pela Polícia Mili­
tar. Ainda no Paraná: em Curi­
tiba, foi realizada uma passeata 
de carros e buzinaço da Assem­
bléia Legislativa à praça Rui 
Barbosa. onde aconteceu um 
comício às 18h30m. 

No próximo dia 21. em Bra­
sília. reúnem-se a CGT. CUT c 
federações sindicais para discu­
tir ações unitárias contra o 
desemprego e o arrocho. 

O ato no Rio: "Fora Sarney, queremos diretas" 

DESEMPREGO 11 

Repúdio operário à Fiat 
Cerca de 6 mil operários rea­

lizaram, no último dia 30, uma 
'manifestação de repúdio às 
demissões efetuadas pela Fiat 
em Betim, na região metropoli­
tana de Belo Horizonte. 
Segundo o Sindicato dos 
Metalúrgicos, nas duas últimas 
semanas foram dispensados 
aproximadamente 700 traba­
lhadores . Edmundo Vieira. 
presidente da entidade. garante 
que desde janeiro a multinacio­
nal italiana demitiu 2 mil 
funcionários. 

No ato contra o desempre­
gro. os sindicalistas também 
comentaram as férias coletivas 
que a montadora deu para 2 
mil trabalhadores. a partir de 
I<? de julho. Para o sindicato. o 
fato é um sintoma de que novas 
dispensas poderão ocorrer e de 
que é necessário "reforçar a 
mobilização para barrar o 
desemprego e repudiar o Plano 
Bresser, que a profunda a reces­
são" - conforme exclareceu 
Edmundo Vieira. 

A manifestação contou com 
representantes da CGT. da 
CUT de vários sindicatos 
mineiros e do PC do B. Ela 
fez parte de uma série de inicia­
tivas da entidade sindical para 
mobilizar a base. Na segunda­
feira. dia 29. o sindicato esteve 
com o ministro Almir Pazzia-

notto para exigir alguma 
medida do governo. Mas este 
prometeu apenas enviar um 
telegrama à Fiat solicitando 
que ela suspendesse as demissões. 

O argumento da multinacio­
nal para explicar as dispensas e 
as férias coletivas é que houve 
retração do mercado interno. 
Mas Edmundo Vieira rejeita 
esta posição. Segundo informa, 
"apenas 2011{ da produção da 
montadora vão para o mer­
cado interno. O restante é desti­
nado às exportações". Para ele, 
"a Fiat está utilizando as 
demissões para pressionar o 
governo estadual a devolver o 
ICM da produção exportada". 

Ao final do ato público, os 
trabalhadores aprovaram 
várias formas de luta: não reali­
zar mais horas-extras: iniciar 
operação tartaruga: promover 
caravana à Brasília. no dia 6 de 
maio. para pressionar o. 
governo: e intensificar os pre­
parativos para a greve geral do 
dia 12 de agosto contra a polí­
tica econômica do governo 
Sarney. Também ficou deci­
dida a realização de uma ma ni­
festação em Brasília. no dia 7. 
juntamente com os desempre­
gados de São Bernardo e Santo 
André. 

(da sucursa I) 

Os números das eleições 
no Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo são bas­
tante elucidativos. Eles 
mostram. por exemplo. que 
a divisão da oposição em 
duas chapas foi fatal. No pri­
meiro escrutínio. a oposição 
unida obteve cerca de 34 mil 
votos - 4 mil à frente da 
situação. Já no segundo. 
realizado na semana pas­
sada. a Chapa 3. que ficara 
em terceiro lugar e se reti­
rara do pleito. não repassou 
o grosso de seus 14 mil votos 
para a Chapa 2. No resul­
tado final, a Chapa I ficou 
com aproximadamente 33 
mil votos e a chapa de oposi­
ção obteve 25 mil. 

Segundo levantamento 
parcial. a Chapa J só conse­
guiu transferir perto de 50C!'c 
de seus votos para a Chapa 
2. Como fruto de sua campa­
nha estreita. 20a1 de seus 
eleitores votaram na situa­
ção no segundo escrutínio c 
o resta ntc ou se absteve ou 
votou nulo. Na segunda 
votação. diminiu em IW'( o 
número de eleitores c 
aumentaram os votos nulos . 

Resultado: a Chapa I não 
ganhou apenas com os votos 
dos aposentados e as prová- PROFESSORES GAÚCHOS 

Em função da tática elei­
toral adotada pela Chapa 3. 
que oficialmente foi apoiada 
pela CUT. este resultado era 
esperado. Durante todo o 
processo. ela centrou fogo 
na Chapa 2 e. de certa 
forma, relegou ao segundo 
plano o ataque à ctlapa 
situacionista. No caso das 
grandes fábricas isto ficou 
mais visível. Daí a dificul­
dade de repassar os votos no 
segundo escrutínio. Some-se 
a isto o fato do setor majori­
tário nesta articulação. o 
Mosmsp. não ter se empc-

Bem diferente ocorreu em 
1981. Nesta época a Chapa 
3. uma alternativa mais 
avançada encabeçada por 
Aurélio Peres. descarregou 
suas baterias contra o pele­
guismo c transferiu 92r;, de 
seus votos para a Chapa 2 no 
segundo escrutínio. 

Sl ' BSTIMA(ÃO 

Outra constatação dos 
números é que a oposição 

. r -ve1s .raudes. E certo que. no 
caso dos aposentados. ele 
saiu com grande vantagem­
obteve 91 ('( dos R.R69 votos. 
Mas ela também ganhou no 
conjunto das fábricas - com 
52Cf contra 42f'i do votos 
dados à Chapa 2. A situação 
perdeu basicamente nas 
grandes empresas. onde tra­
balha o setor mais esclare­
cido da base metalúrgica 
(nas 25 urnas fixas das maio­
res fúbricas. ela venceu em 
apenas oito). e na região de 
maior co,.:entração proletá­
ria da capital paulista - a 
Zona Sul. 

Diálogo de Simon é a repressão 
Os professores estaduais do 

Rio Grande do Sul estão em 
greve desde o dia 10 de abril. 
Eles reivindicam um piso sala­
rial de 2.5 'ialúrios mínimos. 
mas a resposta do governador 
Pedro Simon tem sido repres­
são c demissão. No dia 2R de 
·un o ele orde no 1 u O'i pro-

ornas 
p lUCOS 

instaurou sindicância que 
determinou o afastamento de 
diretores de 25 escolas esta­
duais de Porto Alegre. Além 
disso. demitiu 279 professores. 

As adesões ao mO\ imento 
são permanentes. A titula r da 
37~ Delegacia de Educação . 
Sônia Balzano. pediu demi ssão 
do cargo por discorda r do t ra­
tamento que Pedro Simon ,·em 
dando à luta do professorado. 
Na noite de 30 de junho. foi 
formada uma comissão com 
partidos l r '011 ~ L 1 tntl'>. 
centrais sn1d1ca1~ c outr('" '>d' 

mentos da ~ocicdade Cl\ I p.t .t 
tentar forç.tr o !J(l\Crnadol 
S i m o n a d i;, I o P a 
profcssorc". · 
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ASSASSINATO DE PAULO FONTELES 

Esse tiro será vingado 
Continuam os protestos con­

tra o assassinato do advogado 
Paulo Fonteles e a ex~gência da 
punição dos mandantes e cri­
minosos do crime ocorrido em 
Belém. dia li de junho. 

"Esse tiro será vingado, mais 
cedo do que a reação espera". 
Foi com este espírito que se 
realizou na noite do dia 26 de 
junho, no auditório da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB/ RS). em Porto Alegre, 
de um ato em repúdio ao assas­
sinato do advogado e dirigente 
comunista Paulo Fonteles. 
exigindo a apuração do crime e 
punição dos mandantes e 
executores. 

Jair Krischke. conselheiro 
do Movimento de Justiça e 
Direitos Humanos. salientou 
que é mais um que tomba na 
luta. dizendo que "este assassi­
nato tem dimensões muito 
mais amplas do que a própria 
luta de Fonteles. Ele foi assassi­
nado num momento em que 
estava para ser votado os rela­
tórios das comissões temáticas 
da Assembléia Nacional Cons­
tituinte, como forma de intimi­
dar os deputados para não 
aprovarem a reforma agrária. 
Fonteles é um exemplo de luta 
que deve ser seguido. Ele dei­
xou para nós uma mensagem 
de luta. de construirmos uma 
pátria mais justa e seu sangue é 
uma convocação a todos nós". 

CUT. CGT. sindicatos. associa­
ções de classe e de bairros. entida­
des estudantis. entre outras. o ato 
contou com a presença da deputa­
da federal Lídice da Mata 
(PC do B-BA). e do presi­
dente do PC do B-PA. Neu­
ton Miranda. O prefeito José 
Roberto Magalhães Teixeira 
enviou nota solidarizando-se 
com a manifestação. 

APOIO DE DEPliT ADOS 
O deputado Walter Lana­

rini, de São Paulo. enviou telex 
ao presidente da República. 
José Sarney. onde afirma: "Os 
mandantes - pessoas e entida­
des - useiros e vezeiros de tais 
práticas criminosas, são conhe­
cidos do público e das autori­
dades e conspiram permanen­
temente contra o processo 
democrático como se eles fos­
sem a Nação. e as leis existis­
sem somente para os outros". 
Adiante o deputado alerta: 

O presidente regional do 
Partido Comunista do Brasil, 
PC do B, Edson Silva, fez na 
abertura do ato um relato 
sobre a trajetória e luta de Fon­
teles. Finalizando disse que 
••esse foi Fonteles que a UDR 
mandou matar, mas sua morte 
será vingada, mais cedo do que 
o latifúndio espera". O verea­
dor Pedro Ruas, represen­
tando a OAB/ RS disse que 
Paulo Fonteles foi um lutador. 
"Nós advogados ficamos muito 
chocados com sua morte, pois 
ela atinge toda a corporação. 
Fonteles pagou muito caro por 
manter uma coerência polít1ca, 
pagou com sua vida. Espero 
que sua morte seja um marco 
inicial para apurar todos os cri­
mes já ocorridos e impedir que 
não venha mais acontecer tal 
brutalidade com aqueles que 
lutam pela democracia". 

Para a vereadora Jussara 
Cony, do PC do B: de Porto 
Alegre. a luta de Fonteles foi 
um exemplo a todos os demo­
cratas e patriotas destç país. 
lembrando que somente com a 
unidade do povo é que vamos 
chegar à construção de uma 
nova sociedade. Ficou mar­
cado para o dia lO de julho na 
esquina democrática, na capi­
tal gaúcha às 17 horas. 
exigindo a apuração do crime e 
a prisão dos assassinos. 

"Senhor presidente. se tais cri­
mes continuarem impunes. as 
consequências são imprevisíveis". 

Manifestação nas ruas de São Paulo durante os dias a2itados de julho de 1917 

ATO EM CAMPINAS 
Em Campinas, interior de 

São Paulo, foi realizado no dia 
19 de junho ato na Câmara 
Municipal marcando o repúdio 
ao assassinato de Paulo Fonte­
les. Convocado pelo PC do B, 
PT, PDT, PSB:-PCB, PMDB, 

O deputado estadual José 
Dirceu (PT), também de São 
Paulo. apresentou moção à 
Assembléia Legislativa, onde 
assevera: "Ou se pune exem­
plarmente os assassinos e os 
mandantes do crime, que viti­
mou o advogado Paulo Fonte­
les ou o poder público 
reconhece que compactua com 
a proliferação da matança 
como solução do problema da 
terra". 

A mie e a viúva do advogado Fonteles (à direita) com Elza Monerat, em um ato no Rio de Janeiro 

Um mártir dos oprimidos 
Polemizando com dom 

Afberto Ramos. o arcebispo de 
Belém que proibiu que padres e 
religiosos acompanhassem o 
enterro ou oficializassem atos 
religiosos em favor de Paulo 
Fonteles -advogado e dirigente 
do PC do B assassinado em 
Belém no dia li de junho -. o 
professor Armando Alves 
Filho enviou carta ao jorna I" A 
província do Pará" onde 
afirma: "o que eu ouvi de V. 
Exa.(o arcebispo) foi bem dife­
rente das lições que me ensina­
ram". Armando é católico. foi 
colega de ginásio de Fonteles. 
estudou em escolas confessio­
nais e é professor de uma escola 
religiosa. 

Ele confessou-se chocado ao 
ouvir "de sua própria boca. 
senhor arcebispo, que o ex­
deputado Paulo Fonteles. por 
ser ateu e vinculado ao Partido 
Comunista do Brasil. não 
necessitava de orações". 
Armando Alves Filho destaca 
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que "Paulo dedicou-se inteira­
mente à causa dos oprimidos, 
quando poderia ter usado sua 
inteligência e competência para 
alcançar outros objetivos. A 
vida de nosso mais novo mártir 
foi de renúncia. de opção pelos 
pobres, de coragem e, reconhe­
cidamente. arriscada". 

"A sua colocação. senhor 
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arcebispo" continua, adiante. 
o missivista, "lembrou-me o 
tempo em que a sociedade 
européia, na sua ânsia doentia 

·de lucro, tentava justificar a 
espoliação que praticava con­
tra os povos americanos, argu­
mentando que os referidos 
povos não eram dotados de 
alma". 

Concluindo sua carta com o 
convite "V a mos refleti r!". 
Armando Alves Filho afirma: 

"Durante muitos séculos, além 
de participar da exploração. 
ser conivente na espoliação e 
ainda pregar o conformismo. a 
Igreja Católica deixou de ensi­
nar a fraternidade, a luta pela 
justiça e pela liberdade, a 
importância da união. da fé e 
da esperança. ensinamentos 
que · Paulo Fonteles. o mais 
novo mártir dos oprimidos e 
deserdados de nosso país. nos 
legou". 
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GREVE GERAL DE 1917 

Turbilhão operário 
Há 70 anos o proletariado 

de São Paulo viveu uma das 
suas mais ricas experiências 
de luta. Durante a greve 
geral de julho de 1917 se 
levantou um imenso turbi­
lhão humano saído das 
fábricas que enfrentou as 
balas da polícia, montou 
barricadas nas ruas e 
durante cinco dias tomou 
conta da capital. Diante da 
radicalização e da magni­
tude da paralisação, os 
patrões concederam o 
aumento salarial que antes 
negavam sequer a discutir. 

Na segunda década do 
século a industrialização do 
país ainda era incipiente. ape­
sar do grande crescimento que 
houve durante a primeira 
grande guerra. Se a indústria 
crescia, o nível de vida dos ope­
rários que já era precário pio­
rava a cada dia devido à alta 
exagerada do custo de vida. 
Sem nenhuma lei trabalhista a 
seu dispor, o operariado traba­
lhava em média 12 a 14 horas 
diárias durante seis dias da 
semana para receber um salá­
rio que em 1918 variava de 80 a 
120 mil réis. Como o consumo 
de uma família ficava em torno 
de 200 mil réis, mulher e filhos 
eram obrigados a trabalhar nas 
fábricas insalubres. 

A partir de 1913 vinham 
ocorrendo inúmeras manifes­
tações e greves contra a carestia 
e por aumentos salariais. São 
Paulo nesta época já concen­
trava·o maior contingente pro­
letário do país (em 1920 havia 
83.998 operários de um total no 
Brasil de 293.673). A imensa 
maioria dessa mão de obra era 
de imigrantes europeus, que 
traziam de seus países de ori­
gem as idéias sociais. A maior 
força entre o movimento ope­
rário eram os anarco-sindica­
listas, que viam o sindical~ 
como uma arma para orgam­
z.ar a nova sociedade através de 
uma greve geral revolucionária. 

A fome é o motor 
da revolta operAria 

O descontentamento era 
generalizado entre os trabalha­
dores e qualquer fagulha colo­
caria em ebulição esta massa 
humana. O estopim da revolta 
que abalou São Paulo foi a 
greve no Cotonifício Crespi. 
iniciada no dia lO de junho. Os 
patrões prolongaram o traba­
lho noturno e se negaram a 
conceder o aumento salarial de 
25~ exigido pelos empregados. 
Com o passar dos dias outras 
fábricas paralisaram o traba-

lho. No dia 3 de julho já eram 5 
mil os grevistas. 

Nos dias 8 e 9 de julho ocor­
reram vários conflitos entre 
manifestantes e a repressão. 
Nem mesmo mulheres e crian­
ças escaparam da pancadaria. 
A Polícia Militar guarnecia as 
portas das principais empresas. 
Em frente à fábrica Maiangela, 
a polícia disparou sobre os ope­
rários e a cavalaria atacou a 
multidão. Cai mortalmente 
ferido o jovem sapateiro José 
Martinez, que faleceu no dia li 
de julho. A greve já atingia pra­
ticamente todos os setores da 
indústria e serviços: metalur­
gia, tecelagem, gráfica, cons­
trução civil. fósforos, vidros, 
moagem, calçados, massas ali­
mentícias, cerâmicas, alfaiates, 
transportes coletivos, carrocei­
ros, lixeiros, entre outros. 

Com a morte de José Marti­
nez o sentimento de revolta 
explodiu entre a população e a 
cidade parou totalmente. No 
dia 12 cerca de 10 mil pes~oas 
acompanharam silenciosas o 
enterro, vigiadas de perto por 
um grande aparato das forças 
militares. À tarde e à noite eclo­
diram vários conflitos nos bair­
ros do Brás e Móoca. Ocorre­
ram tiroteios entre a polícia e 
populares e surgem várias bar­
ricadas pelas ruas. Em São Ber­
nardo, São Caetano e Santo 
André também houve conflitos 
com vários feridos. O comércio 
ficou fechado e ocorreram 
saques nos armazéns de merca­
dorias. O Comitê de Defesa 
Proletária que coordenou a 
resistência operária. 

"Soldado! Recusai 
o papel de carrasco" 

Os operários lançaram um 
manifesto aos soldados da 
Força Pública pedindo que não 
servissem de instrumento de 
opressão dos patrões. O docu­
mento afirmava: "Os gre­
miséria e no sofrimento. Os 
grevistas morrem de fome, ao 
passo que os patrões morrem 
de indigestão! Soldados! 
Recusa i-vos ao papel de carras­
cos!" Nos quartéis começam as 
"insubordinações" e vários sol­
dados se recusaram a praticar 
violências contra os grevistas. 
Outros desertam . 

O governo fugiu da capital. 
Os operários controlavam todo 
o movimento da cidade. 
Vendo -se impotentes para 
debelar a revolta. os patrões e 
as autoridades governamentais 
aceitaram negociar com os gre­
vistas. No dia 16 de julho as 
principais firmas de São Paulo 
assinaram um acordo conce­
dendo aumento de 20% nos 
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salários e se comprometendo a 
não demitir os grevistas. 

O Comitê de Defesa Proletá­
ria convocou comícios para o 
Largo da Concórdia, Lapa e 
lpiranga, para comemorar a 
vitória . No Largo da Concór­
dia compareceram cerca de 80 
mil pessoas. Everardo Dias, 
ativo militante. descreve em 
seu livro "Histórias das Lutas 
Sociais no Brasil". aquele 
momento grandioso: "Nunca 
se viu, na cidade, uma concen­
tração tão numerosa, tão 
comovente e tão consciente­
mente disciplinada. Três ora­
dores designados pelo Comitê, 
três líderes sindicais que o pro­
letariado conhecia e respeitava: 
Edgard Leuenroth, Antônio 
Candeias Duarte e Teodoro 
M unicelli falaram à multidão. 
Discursos patéticos de afirma­
ção e de despertar das massas 
para não se deix1lr ilaq ar 
pela provocação e pela lábia 
dos exploradores do braço ope­
rário. Terminaram pedindo a 
todos que fosse respeitado o 
acordo firmado, voltando ao 
trabalho no dia seguinte. A 
multidão entoa, então, o hino 
dos trabalhadores - a Interna­
cional- e o comício é encerrado". 

Um exemplo que se 
espalhou pelo pais 
A greve geral de 1917 se 

transformou num marco do 
movimento operário. Após ela 
se deflagraram uma série de 
greves por todo o país. Em 
novembro de 1918, no Rio de 
Janeiro e em outubro de 1919, 
em São Paulo, a classe operária 
realizou mais duas greves 
gerais. Depois disso o movi­
mento operário entrou em 
declínio devido às persegui­
ções, prisões e deportações das 
principais lideranças sindicais e 
também às debilidades de 
orientação de suas lideranças. 
Só depois de mais de uma 
década é que há uma retomada 
no movimento reivindicatório. 

Uma importante lição foi 
tirada destas lutas operárias: 
apesar da combatividade de 
seus militantes, o anarquismo 
se mostrou incapaz de dar à 
classe operária uma sólida 
organização que permitisse 
enfrentar o Estado dos latifun­
diários e industriais. Alguns 
anos depois é fundado o Par­
tido Comunista do Brasil, 
tendo à sua frente antigos líde­
res operários. inclusive alguns 
anarquistas, que abandonaram 
suas antigas concepções para 
elevar a luta de classes do país 
num patamar mais alto. 
marxista-leninista. 

(Domingos Abreu) 
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Com as 4.165 demissões na Ford e na Volkswagen, os 
metalúrgicos de São Bernardo voltam a enfrentar o pesa­
delo do desemprego em massa. A categoria ainda busca 
formas de reagir ao facão. Mas desde o dia das demissões 
era visível, na consciência dos metalúrgicos, a relação entre 
as demissões e a crise política nacional. 

Na assembléia convocada 
dia 26 pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo e Diadema. o 
assunto mais comentado pelos 
operários. em rodinhas espon­
tâneas. era o episódio das 
pedradas em José Sarney. 
ocorrido no dia anterior. Um 
demitido do setor de monta­
gem da Ford. sem controlar a 
revolta. comentava: "Fiquei 
tnste de ter quebrado só o 
vidro do ônibus". 

Nos discursos dos líderes sin­
dicais. não hoU\c apelo a este 
tipo de reação. ditada mais 
pelo desespero. Porém. ao con­
trário do que acontece em 
19HI. a direção do Sindicato de 
São Bernardo já coloca. por 
exemplo. a relação entre as 
demissões e a dívida externa. 

NÃO VAI PARAR AÍ 

Há sintomas inquietantes de 
que as demissões na Ford e na 
Volks são apenas o sinal de 
uma onda de desemprego que 
ainda vai aumentar. Atual­
mente. 16 empresas metalúrgi­
cas da região já concederam ou 
anunciaram férias coletivas. 
entre elas a própria V oi ks e a 
Ford. a Brastemp. a Saah-Scâ­
nia e outras fábricas de grande 
porte. Além disso. as dispensas 
já vinham se processando 
desde antes. embora em escala 
menor. 

F que as demissões em São 
Bernardo não se devem apenas 
a motivos fortuitos c passagei­
ros. Há causas desse tipo. como 
o locaute dos revendedores de 
automóveis. que congestionou 

Para os que não perdem o emprego, sobra o achatamento salaria 

METALÚRGICOS DE BELO HORIZONTE 

De 6 a 10 de julho próxi­
mo, os metalúrgicos de 
Belo Horizonte e Contagem 
elegerão a nova diretoria do 
seu sindicato. Três chapas 
disputam o pleito, mas a 
polarização se dá entre a 
Chapa I, composta pela 
atual diretoria e hegemoni­
zada pelo grupo Convergên­
cia Socialista, do PT, e a 
Chapa 2, encabeçada por Ê­
nio Seabra, líder da grande 
greve de 1968, e que conta 
com grande número de 
cipeiros. A Chapa 3, inte­
grada por membros da dire­
toria derrotada em 84, não 
joga papel na disputa. 

O grosso dos metalúrgicos 
da base sindical rc'iidccm Con­
tagem c trabalha basicamente 
em dois pólos de concentração 
- um na cidade industrial c 
outro no Cinco (Centro Indus­
trial de Contagem). Este último 
foi in'>talado no período do 
chamado "mila!!rc ccont>­
mico". q uando <> '> militar-c '> 
c~Ca ll C(I I a lil ll1 a~ por! H\ dO pa Í\ 
p<•ra O C.lrrta) C\ tliln ).!L'iro . 

Co lll a <llll [l iW ~,:i iC> do r<'>lm . 

atualmente existem cerca de 3 
mil cmrrcsas no setor. A 
grande maioria delas emprega 
menos de 50 trabalhadores. 
Somente 250 führicas contam 
com mais de 100 opcrúrios. E 
destas. duas se destacam como 
as rrincirais concentrações 
prolctúrias: a Manncsmann. 
com seus quase 11 mil funcio­
núrios. c a Belgo Mineira. com 
perto de 3 mil. 

MENOS SÓCIOS 

A categoria. que conta com 
aproximadamente 65 mil meta­
lúrgicos. tem apenas 13 mil sin­
dicalitados aptos a votar nesta 
eleição. segundo informações 
da atual diretoria. Esta inclu­
sive reconhece que nos últimos 
tempos caiu o número de asso­
ciados. que jú chegou a ser de 
16 mil trabalhadores Fssc 
dado reflete o desencanto da 
base com a gestão petista. 

Em Belo Horitontc. a insa­
tisfação dos opcrürios com a 
atual diretoria é ainda maior. 
Isto porque e la desativou a 
..,cdc central do '>indicato. na 
rua Bahia. que era um ponto de 
rcf'l:rl:ncia rara a catcgori<l. 
\'c,tc local atu;rlmcntc fun ­
ciona . em uma <,;tia . a -.cdc do 

os pútros das empresas. c o 
braço de ferro das montadoras 
com o governo pelo fim do 
derósito compulsório (que. 
não ror acaso. caiu horas 
derois das demissões ror ata­
cado). No entanto. hú também 
outras causas. mais sérias c 
rrofundas. 

Uma delas di1 respeito espe­
cificamente à Ford a à Volks. 
que se aliaram numa união de 
gigantes multinacionais. for­
mando a chamada Autolatina. 
Com a associação. as duas 
empresas passaram por um 
processo de "racionali1ação" 
do processo produtivo. E essa 
"racionali1ação" capitalista 
resultou mais uma ve7 em pre­
juí70 para a classe orerária. em 
ve1 de levar. por exemplo. a 
uma redução da jornada de 
trabalho. 

A outra causa. que atinge 
todas as indústrias de São Ber­
nardo e o país como um todo. é 
a crise de superprodução que 
volta com força total. 

A crise que aparece no hori-
7ontc pode ser vista como uma 
recaída da que flagelou ostra­
balhadores em 19HI -83. 

Em 1984-H5 a economia 
começara a se recuperar. 
baseada num brutal esforço de 
exportação. Em 19H6 a recu re­
ração rrosscguiu. durante o 
Crutado I. alimentada relo 
aquecimento do mercado 
interno. Contudo. não houve a 
renovação em amrla escala dos 
sistemas rrodutivos. que dá 
sustentação ao crescimento da 
produção c do mercado. nos 
casos típicos de recuperação 
das crises. E nem podia haver. 
com a economia hra~;ileira 

grupo Convergência Socia­
lista. que estú incrustrado no 
PT. "Taí mais uma prova da 
rartidaritação do sindicato". 
comenta o .iornal da Chara 2. 
de orosição. 

Também entre as mulheres 
metalúrgicas é grande o des­
gaste da direção rctista. 
Segundo Celeste Dcogracias. 
operária da RCA. nos últimos 
anos cresceu a participação da 
mão de ohra feminina no setor. 
!\firma SID (que fabrica com­
ponentes eletrônicos para 
informútica). por exemplo. 
abriu um no\·o turno c dobrou 

sugada rclo pagamento da 
dívida. 

Assim. em vct de termos um 
ciclo maior. como acontece no 
modelo clússico. das crises 
capitalistas. a recessão volta 
~Om arenas sets anos de 

1===----;;:;;;:;;: 
As crises econômicas são 

uma rraga incurÚ\'CI do sis­
tema burguês c até hoje não 
hou\c. sob o capitalismo. 
governo capat de cvitú-la. Mas 
isto não quer ditcr que o 
governo Sarney não tenha 
culpa no cartório. Na verdade. 
toda a política econômica do 
Planalto. principalmente 
depois do chamado Plano 
Bresser ou Cru7ado 111. asso­
pra. apressa c aprofuhda a 
recessão e o desemprego. 

Os metalúrgicos de São Ber­
nardo sentem na carne esta vin­
culação. Por isso decidiram na 
assembléia. como forma deres­
ponder à situação. enviar uma 
grande caravana de desempre­
gados a Brasília. na segunda­
feira dia ó. rara rressionar o 
governo Sarney c a Assembléia 
Constituinte. 

O estado de espírito dessa 
caravana pode ser medido 
pelas palavras de um operário 
da base. na assembléia do dia 
26: "Eu fui mandado embora 
em 81 e fui mandado hoje. Na 
greve dos 40 dias (em 1980). 
apanhei. me risaram. Mas par­
tirei rara Brasília. Vou mos­
trar. na frente do homem. que 
ele é um rato c eu sou um 
patriota. Amanhã ou depois 
nós vamos ver nossas crianças 
passando dificuldade. enquan­
to ele\ estão na melhor. Mas 
nós nunca vamos baixar nossa 
cabeça". (Bernardo Joffily) 

o número de mulhcrc'l. Nesta 
cmrrcsa trabalham cerca de 
mil opcrúrias c arenas 20 são 
'iindicali;adas. "A atual direto­
ria não tem uma rolítica csrc­
cífica rara atrair as metalúr­
gicas rara o sindicato". 
comenta Celeste. que integra a 
Chapa 2. 

Dl 'AS CONCEP(ÕES 

Na realidade. a eleição do-; 
metalúrgicos mineiro.., coloca 
em confronto dua., concerçõe'i 
de sindicalismo. lima. repre­
sentada pela Convergência 
Socialista. que prega a partida-

Salério médio real dos metalúrgicos de 
Sio Bernardo 
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A onda de desemprego em 
São Bernardo ocorre num 
momento de sufoco espccral­
mentc grande para os metalúr­
gicos. A classe operária passa a 
sofrer um esmagamento em 
duas direções: de um lado. o 
Plano Brcsscr confisca boa 
parte dos salúrios reais de cada 
trabalhador: por outro. o salá­
rio que a classe como um todo 
recebe fica ainda mais redu­
lido. já que diminiu o número 
dos que estão trabalhando c 
ganhando. 

O gráfico acima. elaborado 
pelo Diecse. mostra bem como 
estão baixos os salários na cate­
goria -bem mais baixos do que 
em 1981-83. quando houve a 
última onda de demissões. 

Resta saber se os metalúrgi­
cos de São Bernardo vão tole­
rar este máxi-arrocho. 

Nas épocas de crrsc. os 
patrões têm o costume de usar o 
desemprego como um fan ­
tasma. tentando semear o ter-

ritação do ~indicato. sua trans­
formação num órgão de um 
rcqucno grupo. E outra. 
cxrrcssa no rrograma da 
Chapa 2. que propõe a constru­
ção de um sindicalismo amplo. 
aberto. que represente o con­
junto dos trahalhadorcs. 

Conforme explica Ênio Sca­
hra. "a Chara 2 tem de nmo a 
disroo.,ição de mudar a \i são 
que se instalou no nos~o sindi­
cato". Para ele. "nesse 
momento. é preciso criar -;indi­
catos fortes. que tenham condi­
ções de unificar todos o~ 
trabalhadores. A partidarint­
ção do sindicato. como a que 
existe na nossa entidade. trat 
grande-. rrcjuítos aos cxrlora­
dos. Ela é a principal rco.,ronsú­
vel pela di\ isãc~_do sindicalism9 
bra-.ilciro". E Fnio conclui : "F 
isso que nós combatemos nessa 
'er ,;- " 

1984 198~ 

ror e "domesticar" os trabalha­
dores. Porém está provado que 
a submissão ao patronato. em 
vc1 de evitar as demissões. 
derxa-os mais à vontade para 
manejar o facão. 

Um testemunho vivo disto é 
o de Manoel Palmiro dos Reis. 
demitido após 19 anos na Vol­
kswagen. onde era líder na 
linha 181. montagem de motor. 
Revoltado até as lágrimas. ele 
conta: "QUando me obrigavam 
a fa7er hora-extra. eles 
falavam: 

- Você é líder. você tem que 
vir! 

- Mas eu não agüento ... 
- Não tem conversa!" 

Agora. Palmiro constata 
com amargura q!lea submissão 
não o salvou: "F isso que está 
me revoltando. Não a demissão 
em si. mas eu ter agüentado 19 
anos. arrastando esta perna 
doente. fatendo o que eles 
queriam". 

Durante os três anos de gestão 
retista. os setores divergentes 
enfrentaram dificuldades para 
se art i cuia r e ex pressa r suas crí­
ticas ao partidarismo. A prá­
tica antidcmocrütica da atual 
diretoria c a cxpcctatÍ\a criada 
com a derrota dos setores imo­
bili-.tas em H4. contribuíram 
para ofuscar a discussão. 

Mas agora o dehatc ganhou 
força. "~ossa campanha cres­
ceu c deu um susto na atual 
direto ria. 4uc r.,c considerava 
t_ranqi.iila na posição". explica 
Angelo l cite. mecânico de 
manutenção da Polig Hcckcl c 
candidato a sccretürio da 
Chapa 2. Para ele. "le\.amos a 
Yantagem de crutar com o sen­
timento de orosição que é real 
na c a tcgoria ". Essa i nsa tisfa­
ção se expressou em vários 

os · · · h· I i -
'\a port·tria qa M.tnnc~­

mann. !trrna onde r nio Scabra 
trabalha. a Chapa I entrou 
num tmibtl'o rara !'ater \ll.t rro­
paga'ldd C !llt IL'Cl'hid<t rL"Io1., 
lllet,tlllri.'l (I 1.'•1!1) dl' 
.. 'hi.l . ~. 
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